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d e  a r a n c e l e s

La cuesíiófl del azúcar
S e f f i ln  t o e m o s  e n  l o s  p e r i ó d i c o s  ü i l i m o f i ^ n -  

i e "  l l e g a d o s  d e  ?a  H a im n o ,  s e  e f e c lú u n  i in p o r -  
l a n l e ?  e x p o r t a c i o n e s  d e  a z ú c a r  c u b a n a  

l a  n a c ió n  f r a n c e s a .
Ü j c a n t id a d  d e  a z ú c a r  l i a s t a  a h o r a  a d q u i r i ­

d a  p o r  E s p a f i a  e n  C .u b a  e s  m u y  e v ig u .a  o n  
r a n ip a m c i ó n  d o  l o  c o m p r a d a  p i j r  F r a t i . - iu .  Y ,  
? in  o iy t > a r g o ,  p r o o is . 'i  q u e  im i> o r t e m o s  g r a n ­
d e s  p a r t id a s  d e  e s e  n r U c i i l o  d o  p r i i i i e r a  n o c c -  
s id n t l .  p a r a  im p e d L r  q u o  s e  c o n v i o r í - i  o n  u n  

a ú n e r o  d o  lu jo .
P u r a  e l l o  u r g e  q u e  s e  d e c r e t e  l a  l i b r e  e n t r a ­

d a  d o  l o s  A z ú c a r e s .  N o  b o .s ta  o o n  l a  r e b a j a  
d o  l o e  d e r e c h o s  d o  im p o r t a c i ó n  d e  d i c h o  p n >  
d u e lo ,  p u e s  e s a  m e d id a ,  q u e  e n  é p o c a s  n o r ­
m a l e s  im b i e r a  d a d o  o l  l e s u l t a d o  a p e t e c id o ,  
c o in c id i ó  c o n  o !  e n c a r e c im io n t o  d e l  a z ú c a r  e x ­
t r a n j e r o  V  l a  e l e v a c i ó n  d n  lo a  f l e t e s ,  q u e  d ie -  
n * n  a m p l i o  m o i 'g e n  p a r a  e l e v a r  l o s  p r e c i o s  
á  l a  p r o d u c c ió n  n o c io n a l .

f j > s  fn b r t c n n lc s  c .s p n f io le s  d e  a z ú c a r ,  q u e  
a n t e s  d e  lu  g u e r r a  l ia l lú im n s e  e n  u n a  s i t u a ­
c i ó n  p r e c a r ia ,  l i e n c r i  f , l  p r e s e n t e  u n a  p o s i c i ó n  
p r i v i l e g i a d a  i j u f  l o s  ] > e in i i l e  d o m i n a r  o l  m o r ­
c a d o  V  n p r n v e t 'h n r s e  d e  I o d o s  l a s  c i r c im s ln n -  
(• ¡0 8  f a v o r a b l e s  q u e  p a rn  d i i 'h a  i n d u s t r i a  .so 
d e r i v a n  d e l  a c t u a l  c o n f lu d o  c n r a p e o .

E l  c o n s u m o  d o  u n  a i l í c u i o  d a  m - c c s id í id  t o n  
i n d i s p e n s a b l e  c ( ‘m o  d  a z ú c a r  n-o d e b o  s u p e ­

d i t a r s e  q 1 i n t e r é s  d o  u n o s  in d u s l r i a i o s  e n  p r o -  
v c c l i o  d e  q u i e n e s  y a  a n l í s  d o  l a  g u c i r a  l ia -  

b ia n s c  c o n s t i l u i d o '  u n  s c im m o n o ix > lk > .  
A d e m á s  e l  e n c a r e c i m i o n t o  d c l  a z ú c a r  n c a -  

h a r á  p o r  I i a c e r  i m p o s ib l e  l a  v i d a  d o  l e s  in ­
d u s t r i a s  q u e  d e  d i c h o  p r o d u c t o  s e  d e r i v a n ,  
p r i v a n d o  d e  m e d i o s  d e  s u b s i s t e u d a  á  n u e n io -  
r q s o s  o b r e r o s .

n o  i p í -  a l  i i r o e o i i l e  í- r r o c e d c  e s  s u p r i m i r  a z ú ­
c a r ;  e s t o  e s  l ó  ú n i c o  ( j i i c  í r a e r iu  c c s n o  c o n ­
s e c u e n c ia  e l  a b a r a I n m i e n l o  d u  t a l  p r o d u c t o .

y ,  p<u ' o t r a  { x i i ' i c ,  ¡> o d i í a  j,*or e l  n i im i c n l o  
c o n t r i b u i r  á  q u e  s e  a m p l i a s e  e l  c n v f o  d e  m u ­
c h o s  d o  n u e .s lrn s  p r o d u c t o s  á  C u b a ^  m o r c a d o  
q u e .  d o  s e g u r e  j a s  r o s a s  c o m o  h a s t a  a q u í ,  
a c a b o n í ,  p o i '  p e r d e r s e  c o m p 'e t j t a c u l o  l a i n  

E s p n f ia .  '■
r i v r i s .1 q u e  s e  f a \ - o r e z e a ,  c o n  Ja s u p re s d (5a  

d e  l o s  d r r v c l i o s  a r a n c e l a r i o s ,  la  i m i x u l a c i ó n  
d o  a z ú c a r ,  y n  q u c .  e n  esto .-, m o m e n t o s ,  lo a  
e x i s t e n c i a s  d e  l a s  f á b r i c n s  c s iM !r in ’ a .s  s o n  m u v  
iT i f c r io r c s  ú  q u e  h a b í a  e n  fe c T ía s  i g u a l e s  
d fi a i ’i o s  p r e c e d e n t e s ,  l ia -s ta  tu l  p n i i l o  q u e  a iw -  
j i a s  s i .«Kt d i s j x jn c  d e  s i i s í i c L c i i i , - ,  i . - y e r v n s .

V  conviene niiicliK (¡lu' se fnv iiu /ca  la  iin- 
porlnciún de li-.-  ̂ a z i u a i c s  r -u l ia j io s  com o m e­
d io  de fomenl.'n' e l iiih  icaiiib in  de ju-odivlns 
con la  Joven rii'púl>Uc;i. que e.s para  Espa­
da— ¡>or su g i.iii I ■ '■ i Kl ( (a)stin(idora v  ré*' 
|ii conocidos y a j.ic t.ados  que iillf fw’n mu­
chos de u n c í i t r o s  géneros de exportaciiin—  
uno de loa nudon-a. « i  110  (3I  m ejor, m c r c a i lo .s  

de toda la  .Xniérlca íallna,

E l VÍAJE DE LA  ÍK FÁH TÁ  ISABEL
S a l a u a x c a  19 ( I I  n . '

A  lu nna de l.i larito. con iin  retraso Ue 
dos horas, hu llegado la  in fanta Isobcl.

l>L'S'le las once de la m añana la esperaban 
en  eJ A rraba l iiumei'osns Conii.sioncs ofici.v 
le.s; éstas oran tai> nutridas, quo rjccesitaron 
utibzar 1C6  aiUnmúvitos y  W3 Coche-s.

K l l e c íb im io n t o  ha .« id o  e n tu fá a s ln , v e rd a -  
d e ra m .-n tá  e x lra o i-d in n r io .

Ha VI nido ú rcs’ ib irla  toda la iwhliieinii. 
K l cnmercio c c itó  .«iis puertas; ios baleo- 

ñas de l « s  eaiicK íjii.e hn tecorridn la  comili- 
\a eslubiUi euc.-iliiniidoB, y  la P la za  M ayor 
nrtfatlcairieníe udonuida. A l en trar tn  c «ta  la 
infanta le h izo tos hnnores un e.scuadrón U»’l 
regiinicTitn de Aibuera.

La infanta, del b razo dcl alcalde, d ió m e­
dia vuelía  ú i)ie á l.-i plaza 

iaeguidnmenlo .subió nt salón de sesiones 
ilcf A jiin tam icn lo  y  salió a l balcón, I a  mu- 
choduinbio lu íc . i.  ionó jepeliiia.® veces c m  
dflüriiiiio ionlusíásmo. I a  in fa jim  s-iiuiiuiia 
jlunUo luiK'Hlnoi de g ran  complacencia 

Á  !.*. "n a  y  m edia se re tiró  á gus habitncio- 
i '-'i i>am descansni'.

i 'c i lii lan le  se cantó e.n la  catedral un so- 
Icnmu «Tedeum », y íf.nqinfi'Jo e j  neto se Iras- 
ladó la c '8iiiti\a  al Ayu iifam icm o. uonde se 
celebró luiu jcLtejvjióu p o p i^ - .  .á ífs tit iL n
m á s  <lc fl.lKjO [K 'in o n a í,

HespuAs do la  roccpdón  .99 diii un td cp 
flonor do Su A lteza . Asistieron  las prüiciiia- 
les autoridades.

Í4 hif:m la p.-rmanecerá aquí cuatro días.

Noticias de sociedad
El v e r í j ie o .

H a n  B o l id e :  p a r a  P a n  S e b a s t i á n ,  lo a  c o n -  
fJ-is d e  S n i )  1 (0 ;,;^ f . j  c n j id o  d e  l a s  . .U m e n a s  

y  L . Cn,''oíi Gnrcfa y  R ú iirign oí: para  7a- 
r n v ,  lo f j  l i r -  S a n t a  C o t o m a :  p n « i
ruenterrah i.i. y! p n .i.er introductor de cm- 
njadores, b . K m il'o  de Ib-red ia: para  I-n1. . . p  i*«' li*'i f 'lit l. {ta in  ikt

loft QjaTquo,5.-> de ía  lUyern. v  V)h de 
'  aldoiiK^ntes: payn  Vüleiifiov ^  ron tj* cV‘ 
.Moníi^Ilm^o; p jira  IUíttíIz, lo »  HeilniTs de 
rem ú n dez Hunln^; Onís, I>. M arjit Jia-
vedras; p a ia  .\vi:a, la  iiiiim uesíi jt i  \iJia- 
nueva. ■*

Lü liiarquc^u U,. Miiuzain-do v  su? h :;c » 
Ioh duques d z SanU-ña v  los confíes del Itíii- 
don lian  m archudo 4  su rasu de SiUítoñn.

V arias  noticias.
t n  su cosa dé L iti.p ifu  so encaeiilra  eii- 

le rc ia  la  señora condesa de .A lbox esposa 
del gobernador d  m isionario  del Banco de 
tapoña.

le s ea m o s  e l pronto reslaL lecim M nlo de la  
u ielm guida dom a.

nñTo**'^ treinta y  sc.s
fi (• ^1.,^''®^'"^^""^'-’ '1‘p lo ir.A ico  D  B em ar-

í'Pcrafario de Em- 
M éjico ’   ̂ '  ñucah-o m in is lro  en

ob jeto  de as istir  á  las carreras de 
i  1 Sebashón, v  4  la  inaugura-

2 « ^  . '  Y .i ’ ' ' ' ‘m oso Campo da G olf de
karauz. han salido de M adrid  e l conde d>' 
V iu l rnurque-ses de N arros v  de
Vitiaviejo, y  otros distinguidos «ap ijrtan en »

Apartado 554 Gerente: ñngel ^elasco Incheaslv

E l  d u q u e  d o  l a  U n i ó n  d e  C u b a  d a r á  e n  e l  
« c h a l e t »  d e l  G o l f  u n  a l m u e r z o  e n  h o n o r  d ©  
S u s  M a j e s t a d e s  e ]  d í a  d e  l a  in a u g u r a c ió n .

OtL AYUÍ^AMÍENTO
D e s d o  e s t a  m a ñ a n a  e .s tá n  c i r c u la n d o  lo s  

t r a n v iu .s  d o  H o r t a l e z o ,  v  r ie .sd e  e s t a  n o c h e  ó 
m a ñ a n a  s e  r e s t a b l e c o n ' i  t a m b i é n  i a  c i r c u l a ­
c i ó n  p o r  h v l a  l a  c a i t o  d o  F u e n c a r r a l .

N o s  r u e g a  e l  a l c a i d e  q u o  p o n g a m o s  e n  c o ­
n o c i m i e n t o  d e l  p ú b l i c o  < n e  p o r  v a r i o s  d ía s  
q i ie d i in V  l a  H e d  d e  S u n  . i i i s  p o r  a d o q u in a r ,  
p a r a  q u e  q u e d e  b i e n  a p i s o n a d o  e l  I c i T e n o  y  
e v iU u ' e n  Í o  p < w ib le  l o s  h o y o s  e n  e l  n u e v o  
p a v im e n t o .

L a s  cédulas.
I ' l l  ( l i a  3 0  d e  e s l e  m e s  t c n n in a  e l  p l a z o  v o -  

l u n l a i i o  p a r a  e l  p S g n  d e  c é d u la s  p e r s o n a l e s ,  
y  .so o d v i e r t e  a l  p ú b l i c o  q u e  t o d o  e l  q u e  a n ­
t e s  d e  e s a  f e c h a  n o  h n y a  o b t e n id o  l a  c é d u la  
c o n  a r r e g l o  á  l a  c la .'se ' q u e  i e  c o r r e s p o n d e ,  
t e n d r é  q u e  a d q u i r i r l a  c o n  u n  r e c a r g o  d c l  d u ­
p lo  d e  l a  q u e  d e b a  s n t i .s fa c e r ,  d o  c o ñ fo i - n i i -  
d a d  c o n  l o  d i s p i i e s í o  e n  l a  l e y . .

P n r a  no c a u s a r  i i e r j u i c k »  n i  v e c i n d a r i o  .®e 
l in c e  e s t a  a d v e r t e n c i a ,  p u e s  ia. A l c a l d í a  id e n -  
s a  p r o c e d e r  c o n  t o d o  n g o r ,  p o r  l o  q u e  r e c o ­
m ie n d o ,  A  a q u é l lo .?  q u e  h u y a n  o b t e n id o  c i*d u - 
l a  (!(•  i n f e r i o i '  c l a s o  d e  l a  q u o  le .s  c o íT P s p o n -  
d e — q u e  I I . )  s o n  p v ’ o s — , l a  o b l e n g u i i  d e  l a  
i j i i e  e s  ( l e l i id o .

S e  a d v i e r t e  q u e  a n ( " s  d o l  d í a  SO d o  e s t e  
m e .s . ú  i o s  r p ie  c u m b ie i i  i lo  c é d u la  s e  l e s  d e s -  
c u n lu n i  L-1 im p o r t o  d "  lu  q u i-  ' « u  a r - n .

El n e g o c i m í o  d o  I n v e s t i g a c i ó n  d e l  A y i m -  
íu m ic n l o ,  q u e  e s t á  p e r f e c t a m e n t e  m o n t a d a  
U e n c  y a  n o lu  d e  t o d a s  u q u e i iu s  j »  j ';  ..u ,,.
•h a n  s a c a d o  c é d u la  d o  c i a s e  i u f c i i e r  a  i¿i (» . ,■  
l e s  c o r r e s p o n d e .

':i? 'r'BL ’J » r ' « l ' l « i n i W i »    .

Nuestro comerGio exterior

La  querrá europea

L a  impisrtn'eiún de artículos ipMir.mjerri.s 
en M ayo  ú ltn io  represen ta I3¿ mdlones de 
pesetas, con aum ento de 12 m illones sohro 
Igual m es del aj'io -anterior.

De esto aum ento cnire.si>ondpn 15 m illurcs 
de poseías á la  entrada de prim eras mulerins 
y  O m ilionos a la  r t ' artfcuins ínlirtondus.

En cam liio. descendió la  In m irlac  ún do 
sustancias ftiinienliciu.s en -í 1 lu illo iv 's, y 
la  do oro  en  (i m ilinncs, i|i; eii.vo ii.iilul, .si'u 
enil)argo, entró la  címtidíwl d*: 31,8f< m ilu- 
nes.

Im  vxpurlnción en dii’hn m es fué de l¿í>,,lf 
m illones do jiesetas. cou a lza  de ros-
pecio  á M ayo  d »  1915.

En la  .suiidii de priiiveras m.'iterias el au­
m ento fué de 3,.3ti m illones de pe.sidas ¡en la  
d artíciiI.'i.T fabrico.?.--, ló.?T  liiiliru..’ :, y  en 
la  d e  sustüju'i!i,s ul.iiiiiiliv-Uá-s IX,03 milínnea 
de pesetas.

Durmito los cinco prim eros inesos dei año 
aclual, la  im portación rcprcsnuta un vn )or 
dn 5i')!l iii'iíotic.s (le i'esela.s, c ifm  ifue supera 
en !»')6 m illones á la  de igual i>f.‘riorl(j dcl 
año precedente .y  qiHS os debida A la  m-iyoi- 
entrada de artículos faiji-icados, do siistan- 
n o s  al¡mcuUcia.s, de on> úlel i-ual se im por­
taron 132 m illones de pesetas) v  de pinta. 
Hubo ba ja  en la  introducción de ¡¡riinerus 
materia.».

M erece consignarse que en lraron  en el re. 
íe rid o  período 7.S3.0X) toiiHadns de earl)onea 
m inerales, m ien tras en e l m ism o i)!iizo de! 
ufto an terior súCo í p  imporfoT-m lo-
r f’ lnda».

D e tr igo  se i n t r o d u j e r o n  d o  Enero A M ayo 
r t l t im ; i3 210.000 t o n e la d a s .  (y*n a i im e n t u  d ®
71.000 sobre ios m is m o .?  m e s e s  del año 191,5.

L a  exportación en los n-pclidos cinco pri- 
nvero.s m eses del año en curan repre.-enla 
581 m illones de pesetas, con a lza  de 56 mi- 
iluo^s aoiire pl irj'gm o período 4^1 precedehle 
afto.

E s ía  a lza  corresponde i  m ás solida pri. 
m eras m aterias y  susínncios aiimeiUicias, 
habiendo dism inuido la  de artículos fabnoa,- 
d o 3 .

ASO.>iBROSA PRECOCIBAD

Un niño que habla al nacer

Un (ip ie iuaLle suscriptor. cuya vcracicind 
no dvljeiiiM  poner cu  duda, nos escribe des- 
de CarvujíUti.s de -Mba tzam o jiti uuudvu,/.? 
ciion la (Je un caso extraord inario  a i'orca del 
ciiai nos Qgradttrta oonoccr la  opinión d.' los 
hoiuI)res de ciencia.

Ki-'gún nos ilicu e l iijilicafto suscriptor, en 
e l [i'dtihlo uienciüiHido nació el d ía  do Pasciia  
(te flesurrocción di-i cort-iente afto un niño,
h.jo de José F ida lgo  M urlín y  da A n a  .María 
K em éndcz. .V liw de? lita-na de v.u‘ !a Juz, 
la  c r ia U v ita  Uonuilia, á  su  padi-e, a  cu madre 
y  á sus hennanoá y  anticiiiolia algunas otras 
palal)ra.-f. .\hi>ra, A  los tre.« meses y  luedio 
de cslíui. exprevsa vcrbaim en li' cuáiidp uqie- 
re  y  cuándo no quiere lujiitir (iliii.én io, ; 'r e i -  
Iqrtt la  expres ión  de su vo lu iilad  si » e  iiiUili- 
ta  (sonlrauodo.

N o  leiicQioc íio tk ia  do un hecho semejan- 
to, y  e l actual nos pai-ecp, reijctím os. d ig ­
n o  de estudio p o r  parte do Iq¿ ¿reom u s com- 
mtePtos. N o  negam os su jiosU iilída ii desde 
it.^'0; y, ai om itim os las razones que nos 

•in(3linan á  adn iitirlo  eon io cierto, aparte do 
ift fo  que nos m erece la  persona que d e  e llo  
nos ha inform ado, es por nuestra curpncin 
de autoridad en  cuesiten»-) d t esta íridotc.

fe... i-

Servicio suprimido.
Im  Com pañía de Madrid, Cáceros y  Por- 

íugul hn .supi'im do los trenes - m ixtos des­
de -MndrUl A P lo s e n o a  y  vicciveran. Rsta 
.supresión t)b iiga al serv ic io  de Correos A 
suprim ir ta iiib íén una o f lc n a  ambulante, qoe 
63 de g ran  utilidad. L a  Prensa, sobre tcwo 
que en v iaba  los n ú im ros  por este tren m ix ­
to  de la  m añana no poürá ahora m and.irios 
sino por e l correo de la  noche. P r r a  cono­
cim ien to del público se p a r tc ip a  esta supre­
sión, que, (jomo se ve . no pro-»j<le de la Di- 
r e c d ó a  de Comunicaciones.

Frente occidental
Parte  inglés de la  tarde.

L o n 'D r e s  10 

El ataque enem igo de cuyos com ienzos se 
dió y a  cuenta, d irig ióse pnncipaJm eiile con­
tra  nuevas posiciones dé BazenUn, se ha. 
b la  concentrado una gran  cantidad de re­
fuerzos pa ra  em pdrenaerlo, y  -Iras un fuego 
intenso de o r liile r ia  com enzó & las cinco y  
tre in ta  de la  la rde  e l asa lto con grandes 
masas.

L a  lucha continúa durante toda la  i.oche, 
y  fué particu lai'm eiile  v io len ta  en  el b<jsque 
de DelviUer, una parte dei cual lo g ró  r e c o  
b ra r e l en em igo  é  costa de grandes pérd i­
das, consiguiendo atíiim sm o poner p ie  en 
los arrabales N orte  de LonguevuL 

I.a  lacha con iinúa violentam ente en estos 
poi-ajes; rechazam os todos los ataques del 
enem igo, entro ellos tres con lra  la  g ran ja  
de W aterlo t.

En e l resto del frente iio  ha ocurrido acon­
tecim iento alguno da imBortancia.

Parto  francés de la  noche.
P a r ís  19

A l Sur del Soninie m iij pequeña operación 
efectuada o l Sur do E 'itrés lia  perm itido A los 
fro rcesos  apoderarse de algunas íiin c lieras  
alem anas y  hacer irnos liO prisioneros.

Fué recliQzada una tentativa de aloque 
contra un pequeño puesto francés en  Ixis 
Eparges.

Kn e l frente de V e idu n  ios alem anes bom ­
bardearon las prim eros y  segunda.? líneas 
francesas en  la  reg ión  de }a  eota 301.

Activ idad  inlen.-'a de la  A rtille ría  en e l sec- 
U)i' do F lcu ry, sin oporaoiones de Infante- 
ria.

P a r le  ofic ia l alemán.
B e h l ín  19

En la  reg ión  dei Som m o el reg im ien to de 
In fan teria  de M agdeburgo núm em  26 y  el 
do A ltem bu rgo  arrebataron  otra  v e z  á  ios 
inglese.? en in tarde (ie  ayer, despuéa de en- 
rai-názadn com bate, la  aldea de In n g u eva l y  
d  bosque de D dvU lo, situado a| Esto de la 
m ism a. Los ing icsos su frieroo eJevndas pór- 
didua, y  adcmAs les hicim os ocho oficia les y  
280 soiilados prisioneros. Dejaron en  nuestro 
poder cijnsidenible núm ero da nm elrallado- 
r a x

.Nuestro fuego do detención hizo fracasar 
1-03 ntaqu6.s enem i.gos contra nuestras posi­
ciones a l N orte  de O villora y  contra e i borde 
Sur de Poziores, ataques que no  tuvieron el 
m enor éx ito  en punto alguno.

A l Sur dcl Som m e fracasaron ataques par­
ciales de los franceses a l Norte de Barleu.x 
y  cerca de Belloy.

En in orilla  dereciia  dol M osa e l enem igo 
persistió en sus ínútileg esfuerzos contras l í ­
neas en  F ro ide Terae.

E l ka iser en la  Ünoa de combate.
De Suiza ccmunican el siguiente parle dcl 

Cuartel gen era l alem án, fecím do e l 16 dél co­
rriente:

«.Su M ajestad oí em perador ha i>ermanec.t- 
dü de nuevo durante esta jom a d a  en  la zona 
da gu erra  del Somme.

Ha escuchado e i in form e del comandante 
en  je fe  del e jó rc ilo  acerca de Jas operaciones 
efectuadas, y  sin detenerse ha m archado A 
con ferenciar con ol je fe  del Estado M avor  del 
e jército de Champagne.

A l v is ita r  después las ambiiiancia.s ha con­
cedido la  cruz do H ierro  á  varios heridos g ra ­
vo.?, cfwno lo h izo en d iversas oüa.iionós cuan­
do asistió á  jos com bates cjel Masa,

P or  último, io  m ism o que entonces, ha ex ­
presado su gratitud A las tropas.»

L a  opinión en Francia.
Eu Le Journaf escribe e l senador H um bcrl; 
«N o  hay que o lv id a r iiU(> eslnm os sqtamop- 

te en k>l p ripeip jo d^ nuestra Vúrea;' Airtua- 
(iia  ñu ¡ie 'v a  H liuudir A nuestros pies de un 
soto golpe. .Aun estimdo agolada p or  e'i des­
gaste de sus efeotivos, res.slirA todavía  mu- 
ih o  Ikirapo, gracias A la  excclenei" y  h w u - 
tiancia de =’ i q .M tete l. ' ‘

•lun reduóída ó  Ift (lefcñsiva, será  todavía 
tem iiiia pg)(i3 razones no debemos so­
ñar con ilusiones, s no a l conlroino. d eb i­
m os v e r  la  guei-ra siem pre en su aspecto 
req l y  verdadero.))

K o ta  oficiosa francesa.
Da r í í  19

E l iiíterés de l d ía en  e l frente del Somm e 
sigue aún en  e l lado de tos ingleses, donde 
los  alem anes continúan desde hace veinticun- 
li'o horas una poderosa vu e lla  ofensiva, que 
cieiinnvenfe no  logró  a lcanzar las líneas de 
im estros aliados.

E l ataque enem igo se fiiu g ió  cop lre  l-s  
f-ieionea conquistaílas p o r  las 7 ?'
cas desde e l I I  (ir í co rH -'- ' bntu iii-
dud (tel a la  3—  ‘

-. .. ív c iia  d f i  Este de B oz(“n!in;
i>repaiado por v iolento bom bardeo con 

gm ad as  lacrimógena.? y  asfixiantes, com en­
zando en la  noche del 18.

Fué ejecutado (x>n r fce tivos  considorableA 
especialm ente concentrados en  es te  sector.

L a  lucha com enzó hacia  el anochecer m e­
diante asaltos com pactos eu colum nas apre- 
todiis. pro.riguiéndote violentam ente v  soste­
nido por la noche,

U)K alem anes vo lv ían  A la ca rga  sin  cesar; 
pero nuestros a lin do » dicrr)n pruebas da te­
nacidad igi^al A  la  m ism a testen idoz que los 
asultiiJites, oponiiindoles una resistencia' ttuu- 
bién enérgica.

Fm ain iente. en  la m añana del 19 la  situa­
ción e ra  la  siguiente:

I aw  a lem anes vo lv ían  A  poner p ie  en  el 
lím ite  N orte  d (‘l  pueblo de Lon gu eva l y  en 
la  [« )r fe  dei liosque de B eiville . donde un 
co ii'La te  particularm ente encarn izado le.s (X>s- 
ló  sacrific ios m uy serios.

cam bio fracasaron  en todos lo s  dem ás 
sitios, especialm ente en  la  g ran ja  de M 'n íer- 
lot,- donde tres asaltos rejietidos fueron dr- 
tenidos en  e l acto an te e i fu ego de los in g le ­
ses.'

L a  ven ta ja  obten ida p o r  in? nlcm sne? e". 
pues, m ininin, v  debía s e r  efím era, pues, en 
efecto, e l com bate continuó mu''- rudo pnr la  
la rd e  y  perm itió  á  puastros eüadiía « c u p e .

ra r  la m ayor parte det terreno perdido en 
e l pueblo de Lon gu eva l y  e l bo.sque de Del- 
ville. En l'nfoi e l jxjderoso esfuerzo de los 
alem anes sólo d ió  i « i i ' resultado unos p ro ­
gresos casi nulos.

Kn e l fren te  francés hubo casi tranquili­
dad en  ffencr,M. Sólo se s o la la ii un golpe de 
m ano afortunado en e l Sur dcl Súnime v  a l­
gunos progresos en c-l Este de Fkiii-v .

E l bom bardeo continúa c i am bn i m,Arge­
nes dei V ' _

Frente oriental
Parta  austríaco.

. . .  . V i e s a  20
N ingún  cambio.
Rechazam os los ataquas ru-sos a j Sudoeste 

da M oldavo.
L (is  divisioiiGs rusas que habían avanzado 

M Sudoeste do Delatyn, en la  o rilla  Oeate 
dcl Prnth , han sido ob ligadas A cruzar el 
no .

Notic ias  oficia les alem anas.

B e r l í n  19
^ é r c i lo  drt gen era l Ilindenburg.— A l Sur y  

Sudoslu d<5 R iga , nuestros vetten fes reg i- 
nñenlos han lic d io  fra ca sa r  los repdtidns 
ataques efectuados p or  los fuertes con lingen- 
tes rusos.

E l enem igo  su frió  pérd idas ©xcepcionaJ- 
m ente elevadas.

E jérc ito  del general Leopoldo de Buviera.—  
N o  ha cam biado la  sHuauión en e l frente.

E jérc ito  del genarnl von  L iiis ingen ,— B as­
tante ac liv .dad  parcia l do la  A r lilie r ía  ene­
m iga, e.?pecialmente en el Stochod y  a l Ua»- 
Ip V Sudoeste do I.iilzk .

E jérc ito  del general conde Botlim pr.— N in ­
gún aconteeim ionto .importante.

Frente ítaiíanio
Parta  austríaco.

ViENA 20

H an .?úio p.m grien lam ente n-ciinz.ados los 
alaquQs italianos al .Südv'lr d » l poao de fior- 
cola, así como los de los alpüios en M iitngs- 
kofel. ®

F u era  d »  esto, í.n iram enle artiv-idad de la 
A rtille r ía  itanana.

L a  situación en el frente italiano.

E l F o n i^ r r  dclhi Sera  d i c ;  
i-.El enem igii no podré num ení.ir sii-j fmu'- 

zn.s c o iili i i nosotros; pero, com o yu  hem os in- 
d iiado  re|>rt’d;i,)) veces, tampoco' tiene inlcn- 
l 'ó n , (le disri.iiiiiirtns. hi credcnte. pre­
sión iiu es lm  e l enem igo opone, fodas Ka.s di- 
-icnllHítos de un terreno m uv A.®pero, y  ade­
m ás una alnindaneiu de m -dins técnicos „i! 
loa cuales sq s í i t o  gracias A nna ininucio- 
aLsimu orgnn zución.

Son lam i.ién las meji-rPs Irojuis auslrohún- 
guras, cuyo v ig o r  y  resistenem  senlimo,? en 
todo niieslrií frente (to ataque, o lilígándonos á 
dispularln-s e l fe n c n o  palm o A pa lm o.»

P a rte  ofic ia l italiano.

R om a  19
A lto  mando.— En loa valles de L ed ro  y  I-a-

g.’ir ina , la  Ai-tillerla adversu iin  tuvo te ijo  sus 
fuegos v io lrn t('s  mie.slrua ix js idon es, y  fué 
enérgicam ente contrabalida PW' lu nuestra 

En el Fesubio, en íq noche d)'l 18 de Julio, 
fuoi-les desíijcnmentos enemigu.s atiieuron 
ptipslras iliieHs, pero fueron u- hazado? con 
grandes pérdidas.

ICn el a lio  do Pósina. ayer, después de una 
pucparatirti de .ártilteiln, nue.stras Iroivas 
vo lv ieron  á atacar on la.s pcnd ioiite» del Cor­
no del Costun. I-us bgttulas fu em igcs , que 
hahíaii giinvdaJo silencio durante nuestro 
boiuLardv.o, e jie itliirou  rá fagas de fuego in ­
tenso y  rápido. Sin em bargo, nuestra Infau- 
te iía  Idg ió  tom ar nuevas posic íone» e jj la » 
pendientes escai-pndus monte.
_ A  lo hi’ ^o d i  rosto del frente, acciones de 
^•lu iei'fu, particu lan iien te v iva s  en el o lio  
BOlfe, en la  cabeza del va lle  <io Seisera, don­
de e l adveranrio m ostró nuevas ba lerías  de 
grueso calibre, y  cu las alturas del Oeste de 
uoricia .

L n  avión  eiionngo ai ra jó  dos bom bas sobre 
Mai-óslica, cansando algunas v ictim as %• da­
ños ligsírüs.— F-nuado; Cudorn-i.

Acc Ón naval
El v ia je  del «Dautsc^ilénd*. ¿  A „,érioa  

E l C orrie re  delhq S rro  ‘  f  
m entariií; ‘ ‘ '“ T  el sigmente- c o

vo ji T irp iiz , cuando nrtn ocn- 
. ,.u un puesto in fe r io r  en la  .Marina, ha­
b ía  afii'madn que A lem án  a  poseía sumergí- 
blps de tal potencia que podfan, sin reno­
vación  (te corr.’huslible, hacer e l v ia je  de 
ida y  vu e lla  do loa puerto» alem anes y  loa 
de Án iértea  del Noit;-. E.sla afirm ación  po­
día m uy b ien  impreHÍonar a l g rau  ju ih leo , y  
se hizte probablem ente con es ía  intención; 
p ero  log técnicos salicn im iv  bien que sui>- 
m arinos <í? unas m il toneladas de (lesplaza- 
m iento pueden períeclan ien te Ih.-var el eom- 
bnst ble necesario para  es ta  tra ves ía  

En efecto, un v ia je  de ida y  vueita  do A le ­
m an ia  A Am érica  -iel Noi-t(> represen ta un 
trayecto total d e  8.bOO m illa? m arítim as (una 
m illa  Cs ig-m l á  1.S7.2 mctro.s). Un .suljma- 
rino de 1.200 toneladas, jio r  ejem plo, andan­
do con una velocidad w on óm toa  de 10 nu ­
dos, (xmsume pró jc inam enle 20 k ilogram o j 
de ñ a fia  por m il la  P o r  consiguiente, consu­
m irá  160 toneladas en un v ia je  de 8.000 m i 
lias. A h ora  bien: sem ejante carga  de com ­
bustib le c a l »  perfertnm ente en iin subm a­
rino de 1.200 touelodaa sobro itodo s i se con­
sidera que algunos depíís to.? d e  agua (las­
tre ), q i 'e  cuando se vacían  h.acen sub ir ni 
subrr.'arino v  cuando se llenan le hacen su- 
iT íirgirse, pueden perfectam ente cc-ntener c ier­
ta  cantidad de nafta, p o r  m edio de d ispo­
siciones especiales.

P o r  cons'guiente, sem ejante v ia je  trasat­
lántico de l submarino no ofrece ninguna d i­
ficultad técnica, pero h a  producido una sor­
presa  de la  cual todavía no sáben os  dar- 
B0§ cueiúa-"

Varias informaciones
El problem a irlandés.

E l D a ilii Tclpgrnph  dics; 
i f ^  opobio-ón unioni.stá' contra el p rovec­

to do arreg lo  do la  cuestión irlandi.>isa v á  en 
o*' C ám ara de lo »  Com imes; unos 

.H) diputados se him  hecho inscriter en las 
iis las  del Com ité im peria l creado reciente­
m ente para  luchar con tra  e l « l l o m n »  Hiile«) 
irlandés.)*

Ochenta subm arinos m ercantes.
D ice L e  M a fu ,  de Parts :
" ^ g ú n  un le lcg iom u  de Copenhague los 

peruódicos alem anes dicen que 80 nuevos 
submarinos dol m ism o tipo qtic e l « ’ e iils- 
c jilfü id » serán construidos en K ie l y  en Bra­
men. Se espera  qu e doce de é-tu.s aubniur. 
nos e.stnrán tei-imnados en -el mea de Ag(vito 
p ró im o .» ^

Después de la  batalla n ava l de l S k ager Rak.
■Copiamos del poriódico berlinés l ie r lin e r  

Viorgenpost:
«E l alnitrawle inglés De Robeck Im sido 

llam ado de los oguos griegas  v  ac encuen­
tra  en  v ia je  A Inglatcrr-u. A l pam--’ r. De Ro- 
JK-.k debo .suaütuir o l a lm iran te B ia l lv ,  cm'. 
do en desgracia  en  la  últknu bululki iÍu\ük’>

Un je fe  de brigada  italiano m uerto.
El lícnódico suizo B c rn c r  In/cÜKjenzIjlult 

com unica de M lA n ;
«Según  le coniuíiicain A loa i'eriódlcos el 

je fe  (te una brigada ita liana  do Itifanteria, 
roronel Giurdana, hu n.uei to eu e l cam po (te 
ba ta lla .» ^

Sensacional detendón  en Ita lia .

A l ü e n ie r  In le lligen zb la tt le comunican 
(lesde M ilán  (¡iio según e l S C o .h , uv.su d e », 
de R egg io  E m ilia  la  dótendc);i dcl d ú rv io r  
V-l. ui’ c'U'sol' en AiV'quiJa d f  lu< Buuca 
d lía lin , íT tn icesco Slorzn.

Juicio neutral sobre la con ferencia económ ica 
de París.

E l conocido econom ista nacional profofior 

l l^ im a d e h  periódu o Siu nslui

«I-o  m ejor que puede deeii-w' de unn.^ h ’irn- 
hres quo delin iden  una política cou.u lu ox- 
pneslu en la  con ferencia económ ica ite Pu- 
ns, e.s que no saben lo que hucen S i el 
m ereautn ism o hul*tera de reg ir  do n u n o  iii 
p o l i iv a  timnWiuU icoin-.i ,pan>i'0  th'.sf-ar I;i 
(«n te iu n e ia  de París, iriunucs lu ir ía  e l lo - 
riodo ( t e  gueiTa cnmio.-viai, quo r-n. s il ® tros- 
tom os dmc-uAnria por la rgo  ticniuu e l des- 
arro llo do la  cultura.»

L a  actividad de la  flota  aemana..

Lík A gen c ia  Naziim ate diré-
«L a  l ió la  ulcmonu ha aUumto.a-ul > e l n re r

■ia d « K ...1 oon a fT u U  iU , J)V),P.:
I»m te so propone lib ra r  c...n,l)ap to n  ú,-, 

fu(iTzas nava les rusas on  pi m ar L á llic o .»

E l Jr.pón se engi-anJece á  costa de Rusia.

Según c iic iik i e l A u e m  l i ia rú , tí.- Zuric/t 
en pago de s im iin istro de muuiemnes b á  
c d u lo  H iisia ré J.-ipóil una parte de! P/ ro - 
c n n i del Sur (te ia M anchur'a i » )r  ¿.Ví milli)- 
n,‘s do yoDs. ó  sean 025 nclloiie-s de fra i»  '1.

E l trabajo de ¡os soldados ftlemanes 
en Flandes.

E l redactor je fe  del periód ico suizo D cn iey
, actummente r o  o-
iiendfi e l fren  e a lem án v i i  Ft.-mdc/-. d ire ei, 

uiKi (te sus ultimas crónicas lo sign ien le 
«N o  las numgio.sos m aím lflcos reñ i- io s  no 

os cientos de ban.-os, .  u ,.» n.e,c7> O l .  "  
áp.(lun<ente; no hw inilla¡,ra d » '■,) ¡,q,,s ur- 

ilísréos socados de ios de granada),
enem igas m glosas, .según creo, shm k .

r "  cu ltivo del .sn»-k, j.- igu
llm w ltw  íi cobo o l m ism o tienipu mm ] ; «  
operaciones de la  guerra, v  lanüdéu^'t re 
iee,ei,ffis huertos do Flandc-.s, qi>j el so¡,|«

?i u '» 8' 1-auo psr.a
nueWa L k ' í  ^  benévolam ente ni
puebla hoh,a, 6 se te paga esp lém li.la ii.cn í- 
Alomurna no m orirá  de liiuniir©.)) ~

Un discurso del kaiser,
E i corresr-oasai del rime,® Air.aferdam  

® T  de l d iscurso piv*.
1? Pnn iavora  ú ltim a po”  G u¡.

lic iin o  I I  á  lo.T rupellanes de loa e "  i,.
m anes del fren te  occidental y ' e l  d i^u rso ' 
ha sido publica du üho:>* ^  oiscurso 
niisioDaria: ^  cap*?ilán di-

ra' la  .nundial— d ijo  eJ kaiser— sepa-
g¡, re del buen grano, y  nuestro deber 

qUC eJ pueblo a lem án acepte con reco- 
gin iiento estos liem poa com o una prueba de 
resignación, que debe conocerse en Ja vida ; 
tenem os necesidad de un cristian ism o p rác­
tico que m odele nuestra v ida  según ia  per- 
sonalidad del Señor.

Tom ad e jem plo de las palabras y  actos del 
Tixlopoderoso. Y  y o  os d igo que h a y  que ina- 
p irar nuestros actos en  e l respeto ul Señor, 
v iv ir  con él y  para  éL S i e l Señor entrase por 
esa puerta, ¿osaría nadie m irarte frente á  
fíen te?

P ara  ofcanzar ose cristian ism o no es m e- 
nealei' sólo ir  una vez por sem ana á la  ig le ­
s ia ; hay quo ocuparse todo.? los día.? d e l 'S e ­
ñor, hacer do é l la  norm a d e  nuestra vida 
práctica.

H aced v is ib le  la  persona dol Señor, quo 
en estas hora.? estaré  seguram ente en m e­
dio de nosotros v  hasla  nos dirige.

Ilced lo  presente A todos, con lo cual nues­
tro  pueblo ve rá  de nuevo a l  Señor y  se C(wn- 
penetrará de que no  podem os prescind ir de 
él V que tenem os que contar con é l. »

R efiérese luego á  los beneficios espirituales 
que esto reporta y  exclam a;

«N a d a  obtendremos con leves  adverten ­
c ias n i órdenes. ¿Para  qué ‘ recrim in ar n i 
criticar?

E l cam bio tiene que sa lir  de dentro, v  sa­
biéndose guardar e l equ ilibrio necesario en 
las horas m olas, lo  cual cs generalm enfe 
m ás d iífci! do hacer que en los  días felices.

T en go  La im presión de que los  hom bres que 
tenem os en  las trincheras, una vez de reg iv -  
so en BUS casas, no serán y a  los m ism os.

Per.suadidles. señores capellanes, de que 
deben conservar para siem pre los  sentim ieii- 
t(>® relig iosos que ahora les animan.

H a y  que reconocerlo: nne.siro pueblo p? 
grande. Sin recrim inación se ha en tregado A 
te m agna, tarea em prendida y  se h a  sacrifi­
cado «1  aras de loa bienes (jue e l Señor d e­
rram a aobre nuestro {meblo-u

Ayuntamiento de Madrid
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L-iypnr.s 13

E l D fliiij A 'e it'i, en  despacho 'de W a sh in g ­
ton, d .ce que e l "Deulsclilandii dehia sahr 
«n och e  de B a lt m ore; la  tripu lación ha decía, 
rado quo e l subm arino p o ^ 'a  estar un día 
ó dos á  p ivx iu iid ed  d e . las costas amari- 
canoe, para  escapar de los navios aliados.

E l canciller a lem án y  los  je fes  de los  partidos.

B e r n a  19

Según e l Lo lca t A t ie i ig c r ,  la  e iitre rts ia  del 
canciller , con los  je fes  de los partidos a lem a­
nes h a .d m a d o  cinco hopuv . . .

RI. Bethrnánn h izo  una exposíelún detalla­
da  de la  s-tuacióB, expon iendo después •sus 
Opiniones respectivas los je fes  ue cada g iu - 
po. Los  socialistas no  estuvieron i'oprofcfn- 
tados en la  reunión. . ^ .

Guárdase com pleta rese rva  en  cuanto á 
tos acuerdos toioados.

P a r t*  ruso.
Sa n  P etersbürgo  19 

En las posídonea de R iga , hubo a ye r  ca­
ñoneo; los a lem anes intentaron en  d iversos 
puntos reconqu istar Jas ‘trincheras perdidos, 
fracasando su intento.

L a  ú ltim a m an iobra  llevada  hábilm ente á 
cabo p or  las tropas lie l geoereú Sa iiu ro ff en 
e l fi-eirte de W o ih yn ia  nos d  ó  an teayer una 
lirillan te  v ictoria , haciendo 13.000 hombrea 
jii'i-sioneros y  cogiendo 30 cnfiones.

Com o se  miuneial>a ay er, hem os lim piado 
de enem igos toda la  o r .lla  izqn ierda dcl L y . 
pa iii/crtor, rechazando a l advereario  hasta 
loa pueblos de Z vin ia tc liíc  y  Ivrassof, a l otm  
lado del río.

A  ju zga r  p o r  la  abundancia de m ateria l de 
gu erra  abandonado por e l enem igo, éste re 
r ’ p liega  en g ran  desorden.

Según com unican de la  lín ea  de fuego, de 
17 cañones pesados toinauos a l cnem  go, ayer 
misnrr» com enziiron á  ser em pleados contra 
las posiciones ent-migas de la  o r illa  Su r del 
I.ypa.

Ijos prisioneros alem anes últim am ente co 
g idos van  vestidos con un iform es de todas 
clases, lo  cual d «n u e s lr a  la  m ezcla  de las 
recientes íormae*onos.

Debe ponerse de m aniflesio un combate 
aéreo notable p o r  el va lo r  y  sangre fr ía  d e  
que dieron pruebas n ia isiroa avisdurea. lu 
chando sobre los campariiontos enam igos al 
Oeste de las posiciones do Dvinak.

E l av iador volun tario  Puchk,.-. con el te 
n ien le Kovenko, com o observador, e in p m i 
d ieron un reconoo.'m ienlo aéreo; hailánaose 
al otro lado de la  estación de A bc li, n iies lro  
aparato fué súbitam ente a tacado por detrás 
por un (ifokkeni lenemigo.

Las  p rim eras balas h irieron  en la  m ano 
a l teniente obsei*vador, lo  que no im pid ió 
á  nuesLio aparato v o lv e r  hacia  a lréa  >- a ta ­
car á  aú vez  a l enem igo, que fué puesto en  
fuga.

Después de osto, nuestro aparato conlinuó 
su recon fc in de iilo ; hallándore m ás a llá  do 
la  estación de Rnkischy, el m ism o ufokkrr, 
atacó o tra  v e z  á nuestro aparato, en e l que 
cansó numci-osas averias  por fuego de am e 
trallndoras.

Sin em bargo, nuestro aeroplano trabó cnm 
bato con el enem igo, desapai-eciendo éste rú 
pidaimenüe, poro vo iv ie iidu  poco desputs ; 
ortacando nu eviim cnet i i  nuestro aparato,' 
cuando el ten 'en le  Kovonko, á pesar de e.*- 
tíir herido, tapaba un agu jero  hroho en c l 
j 'ib o  del radiador, perforado por una balo.

E l í«u ien te  fué nuevam ente herido en el 
V i e n t r e  })Ur ba la  exp los iva , poro, á pesar de 
la  g ravedad  de su estado. llevó  á cabo su
1al>or -- 9a uonlA «zx Isx amotrúRaUo-
ra, abriendo fuego contra e l enem igo, al 
canzándole y  di-rribándole.

E l av iador Puchkel, á pesar de las craves 
a veria s  que habla sufrido el aparato, descen­
d ió  graUualn.Oiii*, y , aunque ooinet'.do al 
fuego de num erosas bainrios, eontm uó c l 
vuelo, y, m erced A su va lo r  y  presencia de 
espíritu, regreeó  al aeródrom o de portiüo, 
sin novedad.

L os  ataques alem anes en e l sector del c'mtro.
IX)NDHE9 19 

E l corresponsal d e  T h e T im es  en et E jér­
cito ruso dei gen era l Evcrt, describe los con­
traataques alem anes cerca de B aionovitch , 
diciendo que lanzaron tres ole.s sui.cs.vcs lü  
Itifan terfa  á través de un para je  barrido en- 
rteramenla por la  A rtille r ía  rusa. Súin una 
de ellas Uegó hasta lag ¡fneas rusas, si'.nd') 
rpcfiazada, con lennrmes pérdidas.

Los  atem snes se atrincu'-rr.n c 'v r a  apre. 
suradamente, ayudándoles en c m ‘ »s traJ»íijoa 
una g ran  cantidad do m ujeres.

Cs.'o, ;T r-"'''!i:V :*V*.  ̂ , i
7 U ••.(! ' I.

E .  v i  i -  ^  . L j ^ v a .

uondd se tíjsa iTo lló  la  batalla  dei 19 d e  ¿u - 
Uo.

Anoche fué m u y  aplaudida la  banda m ili­
tar, en los iiitenaed ioq  de los fuegos arti­
ficiales.

O rgan izada  la  procesión cívica , m archó al 
cam po de batalla, form ando los batidores do 
Caballeria, la  banda municipai, im  piquete 
de la  G uardia civil, las auloridaties, e l clero 
con cruz a lzada  y  una com pañía d(íl reg i- 
m ieiUp ds Soria,

Después de icanlados ios responsos, se h i­
cieron tres sa lvas y  desfilaron los tropas en 
co luom o de honor, en tre  v ivas  á  España, á 
Badén y  o l E jército.

r v -  _  jT-.ri

M 2ll.il] PiíISiiSiS Él
a

U na riila,
Sanling> Gonzótez Pqns. -(te cu. renlu y 

-■•víVe «ñ os , iia tu ia l d e  ¡Mudrid, cr;;i clMnici- 
, 'a  e iilie  de IVcq'.k'uu. ll/ó, bn jo (Ih ion le 

‘x i 7, ■' r iñ ó  ttm  F ran risco  González
^  Va llec .i",. y  (.¡in.g n ¡
.Mingiicz. de Iri'i.. “  ^ ‘
caite do Hachero, 21. . cn iTotaro on

Este d io d  su con trario do
la (Mliozn. causándole una iic ro  ^
prnnóslicc- resen tid o  en  t i  teg ió ii l « ¡ .

K roncis ;o fué d o lo rid o  ¡¡.¡r ■ 1 alcalde de )'•*- 
r r io  Sr. Bustos, y  Sunlinga c iinu lo en la Ca- 
sn de S o to iro  dél Puente do Volteras.

E ! siicpoo t'currió « i  la  o t ile  d e  la  Pre.sill’'.

L a  Epoca , eon%'enieritemente visada p or  la  
censura, publicó anoche una informaG.ón de 
su corresponsal en L isboa  describ iendo e l 
ctBnpanieiito de Tañeos, p rox im o á la  fron ­
tera  espafiola, donde, según s e  dice, se uis- 
truye á  20.00b soldados portugueses.

D ice n-sf e l querido colega: 
i'El can.pam ento de lan cea  se encuentra 

junto á  Bariiumlui, en la  linca fé rrea  d e  Ba­
dajoz ú Lishcii, par T o rre  das Vargens y  Eit- 
-Ironcainenlo.

De Badajoz 4  ü a iq i in h a  y  Eittroncami.-nto 
hay 172 y  17ü k ilóiuelros, ir'P'?clr.-nnu-iite, 
l'Ji' la v ía  férri-n, y  113 desde Lisboa,

Kn la  citada línea ss encuentran, desdo Ba­
dajoz, Klvaa. P o rta leg ie , Crolo, T orro  dos 
\argons, Abnnites, Casfollo li 'im co , T iarm i- 
ga l, Prut Constancia, y  'cnfrcnle ol c o íl i l lo  de 
A lm euro ! y  Taucog (ñnrquinha).

Desde L isboa  so encnentran en  la  m ism a 
r ía  fé iTca  Campolide, Sacaveni, A lliandra, 
pa tr ia  de A lfon so  de A lb iirquerque; A iengue, 
San farcm  y  Entroncamento.

Tañeos está frente a l casUllo de Alm m irol, 
que fué construido en  1 ICO p or  G raídini Pata , 
sülire fundüciones rom anas y  m oriscas, y  
que se com pone dp ¿once ton vs , dom iiindas 
I^ r  la  de .Meucgem.

Com o es saludo, de E R lioncam ento par­
len  las v ías  férreas jiurii L isboa  y  Colm bra 
l ’ninitiihosa y  Upoi-li..

En Constancia, a l lado de Toncos, ve r i­
fica  la  confluencia dcl l o jo  con o i Zezese.

-Allí es donde, según  se ha exjm eslo repo- 
tidoa veces, so ver.fica ii las m aniobras de 
los  20.0000 hom bres qiia  se instruyen ráp i­
damente, y  que se encuentran perfectam ente 
equ ipados.»

Las fsrias Valencia

Se celebrarán, com o está  anunciado, dc l 2ó 
Ko c e leV a iú , com o esin aimnciudó, dol 25 

a l 30 di I i ' ¡ c i  ('orriente.
le is  i-urirto.s-piogratinis do ¡ i  foria  y  fies, 

las. vcnh id ;'!.! • b ia  ilo ;n1p, i;uc acrvditu im:i 
\ iz  m ás el g 'is io  in ííiiü .il)',! y  o! Icmp-.-union- 
io  « r l í " t !c  / (le les  va l-n i ;d  i „  son igu i.im m -

a'h.iirahle 
,1

!<■ im « jnu 'ii.t <[.' :,t .r-ifi f.'c.;i.)n 
que h;¡. i:." i.ili) c l a ' !'■ M w giá íico  e ¡ in iiiis liú il 
V eili.sta D, .losé ü ite g o . que y ,¡ ha rlcatizii- 
do una reputación naciounl c.'^iá r<-.rKi'-r>iido 
lus fron teras para  hou ia  do lar; i!K i''i'ír in s  y  
las urte.s españolas.

.\gr:i;!.v"’ nin," a j dignf.sim'.i alcalde de la  be- 
I I »  e n iR o r l If-voiiUnnc, D . I 'jM c I  a n n v a ,  3U 
«t í'ih iú n  de cTtviariins un e jem p lar de cada 
uno de luo b.-lu.'inais cartcies-pregrainas

N otic ias  oficíales.
E l subsec^etano de Gobernación m anifes­

tó ayer  larde que la  siU iuciéo ae norm aliza- 
ráp idam ente en  toda España, volv-en- 

do a l traba jo  lodos lo s  obreros fe rrov ia r ios  
quo estaban en huelgo.

C laro es que loa que eiguen deteoidog á  
disposición de los correspondieirtes .jueces, 
nb T íodrán en trar a l Irabajo  dentro del pla­
zo  señalado p or  la  Com pañía; p e ro  á  éstos 
la  em presa les adm itirá  cuando sean puestos 
en libertad.

Raspc.-íto de la  huelga de n rneros  astu ­
rianos, y a  h ic ieron  a ye r  tartie en aque­
lla  reg ión  los  lurnos de noche, para  leam u iar 
los trobajoa l io v  m ism o, y  m anana la situa­
ción será  norm al drt lodo.-

A y e r  tarde, á los  seis, celebró eu pri­
m era  reunión e l pleno dol Instituto de Riofor- 
m os Sociales, y  c ! Sr. A zcára te  in v itó  a l 
subsecretario de Gobern.aeión á  que «s is t ie -  
ra  4  ella, poro e l Sr. A lvo re z  M endoza no 
lo  h izo por delicadeza, con ob jeto de que su 
presencia en la  reunión de aqudl organism o 
no constituyese una presión  ó  una dificultad 
para  la  l.hre deliberacién d̂ * los m icn’.bros 
dei m ismo.

L a  estación l e í  N orte .
Term inada ya la  huelga, la  estación  del 

N orte Y sus alrededores presentan e ] aspec­
to ordinario.

_En todas parles se trabaja  con g ran  acti­
vidad p,ira habilitar los s e n íc io s  abandona­
dos durante la  huelga.

Cuadrillas de obrero a recorren  lag agujas, 
engrasando los cam bios; e l lavado de coches 
que últimamonta enlaba lim itado a l m nto iía i 
que había do utilizarse, se e.xtiemte á  lodos 
los acumulados en  e l inm enso patio, y  so re­
tiran las escorias amontonadas.

Esta actividad, y  la  m enor v ig ilancia  dan 
uim im presión com ifiota de paz.

A  las ocho de la  m añana se prescnlaron 
aye r  lodos los huelguistas que no lo  habían 
hecho en los días anteriores.

Sólo se  adv irtió  algún rvíra fm ien to en  el 
depósilo  de máquinas, sin duda porque nl-

piazp la zo 'd egunoa obreros quisieron apurar e 
prcsentacióu.

Re ha reslab ieciJo la  circulación de los ex ­
presos de Iriln , con lo  que se presta eJ ser­
v ic io  oiviiaario. Sólo falta o] tren núm ero 5, 
rápsdo do A s iiir ia s  y  Galicia, v  es to  no por 
causa da la  huelga, sm o p o r ’ e l doscarn la- 
liiiento ocu n iü o  en  e i k item etro 147 do esta 
linea.

Los trenes salen con m uchos v ia jeros, pe­
ro  sin las aglixneracionea excesivas á  que 
daba lu gar la  escasez dei serv ic io

número 9, ráp ido de Irún, y  en 
e] ¿.011. ligero, de Segovía , sa lieron  « v e r  
muchas distinguidas personas.

D E  p o l í t i c a
Canción do leyes.

D.'R¿r.¡.',q ^rl('¡ Gi.n!.;j:> i'.'-cibió el r e y  á la 
-V.i.'.su d.'l Gi.:i;4i, ‘ ; iodurute j.ei- e l p iesi'ien - 
le, \ üiiiuue.íi, y  Jus sro ie ia r io s  scfunr.* 
G.'Üóa y  i-.,nde de Rerin Baiu iiu , que sonmtú') 
á  la saneiOn de .Su .Mujestud bi.s'd.is leyes  úl- 
[iii-a tu -u !: v . ' . f . ' , ^ o r  la Cáuuirn: una, .an- 
t m - i , : ' ; : : , - l  do dos m illonc." á la
B.p'ihu-;úa ¡le ¡a ! ; i  l:i C cjn 'ln ic.iún de'
f ' i ' ' ' -  -u '-ug:..'.;i=ici.iMe;>n-ii i!ü E.-toilu á  lus

E l Instituto de R e form as Sociales.
A  In." c iin lro  y  m ed ia  de la  tarde so re­

unió el In s lílu lo  de R e form as Róeteles ex¡n la 
(.unusión que osíen fa U  repre.seníación de 
Kís obr^rrkp ferroviarios.

Presid ió e l .Rr, Azcárate. .áristieron los vo- 
caira del Insütiiín  R ivs. Rii.vlia, M.arvá, P o ­
sada y  Pu yo l; el pre.."idcnlo v  seerefario 
re-"peolivnraenle, de J;i rn ió n  F errov ia r ia  dé 
..ladnd, Sres. .\ngiiiaiio y  Gordonoillo; el de. 
egado de los huelguistas a.sluriaiios, S r  Me- 

léndez. y  e l Rr. fJanez.i.
rnform arqn los representantes de los obre­

ros expon iendo ^ s  redam nciones de lo.a
hiiclgiiistíis 

Ei Sr. .\7cárnte y  loa voeole.a del Instituto 
que .r.rmnban l.i Conii.sión escucharon con 
toda atención e¡ informe.

íié
 ̂ A  las seis y  ba jo  la  presidencia dc l señor 

.-./irura.te, se reunió c l pleno, asisttendo don 
Jooqinii Sánchez de Toca. D, V icente Sonla 
M aría  de Porertes, D. José Maluuner y  .sól- 
vadui', I.i. (.¡ir l'js  M a llín  A lvarez. D, Pedro  
Pab lo  de A larcón, D. Reverino Azn ar, D  Ra- 
fdt‘1 Conde y  í .ikjup, Sr. M arín  I te za iu  sinlor

D. M anano S-ibas

.-21 .T -Vlo s  ibliV
. i . 'ü  d e  ¡ a  lü l< J e  

Zaragoza .— Todos los correoe han sa lid o  y 
l l o g a ^  s ip  novedad, sa lvo  -pequeños r e trá - ' 
808. E l rafxto (le  Pam plona  ha llegado con 
dos horas do retraso, v  cJ fb rre o  d e  fiádaba 
<s*n m edia hora. E l m ix to  de Jaca s im »  su- 
pnniid(5. *

Valencia.— Los  correos lian  Jleg.odo y  sali­
do h o y  sin novedad. M añana se restablecajiá 
e l serv ic io  d irecto en tre ésta v  A lcoy  supri­
m ido desde quo com enzó la  hii'elga.

JLa CoRufi^ — En e i éog-eo de hoy s ^ d rá . 
^ - ^ n a l  á  \ en la  de Baños para  en íiargarse 
de la  exped ición  ascendente drt m ix to  á  esta 
población.

En provincias
En B ilbao.

B ilbao  19 (8 n.)
A  las onc se hon reunido en  la  Ca.sa del 

Bueblo ios  ferroviarios. E l an ierd o  ha sido 
de cesar en la  huelga. A  m ediodía se «¡on 
presentado en m asa.

En Oviedo.
OvjEDo 19 (9  n.j 

reunido los  huelguistas, v . en v is ­
ta  del t&Iegrama de los representantes íe iro -  
vioriQs que se encuentran en  M adrid , han 
acoi-dado vo lvo r  m añana al trabajo. M oña- 
na, pues, reanudarán su publicación los d ia­
rios  locales.

Loa detenidos han sido puestos en  bbertod.

En Pam plona.

Pam plona 19 (8 n.)
L a  D irectiva  de los forro-viarioa de (csta 

sereión h a  vis itado a l gobern ador pana c o ­
m unicarle que todos sus asocia(ios vo lverían  
hoy  a l trabajo.

En B-argos.

B urgos 19 (11 n.) 
Esta la rde  hnn reanudado e l traba jo  los 

f e w v ia r o s  de aquí, com o tam bién loa de 
iMirnnan. para  donde han m archado en  e l 
rápido 19 maqu'.ntetfl.s y  fogoneros.

En L a  Conula.
La  Co r u ñ a  19 (10 n.) 

Reuniéronse á las tres de la  tarde los fe. 
rrovia ri(js  y  acordaron la  vuelta  a l trabajo 

Scgindam^nlo, la m a yo r ía  de k s  reimicfos 
se p ííw ciitó .,ec ,1a estac.ón, encaigándose drt 
áerv in o . Muchos lian salido en los trenes de 
la  tarde.

El juez ha decretado lu libertad del presk 
dente de los ferrov iarios, que ciesdc hoce tres 
ó  cuatro días estaba encai-celado.

En Castellón.

i n - c > x h u i d , i í i i ' . "  i ! i  í . o R  N í á i ' t i i n s ,  y  o t i - u  i , / t n - -  

u'-imt t I »  i¡ij;l,ii;iáticn, cDii.sMlni' y  lic
in;érpi-»-i'-s, y  ainrtpiilnndo eu 20 e l nmai^o d,'

R..b3 eu  un circo (uabularito. 

I "  óii ■ D .itiiis  St-'i!, dom atfor de íterns,
qi:..- .'u-io'ii'c.’ nte vc-r«nea en ia caite dcl Car- 
iteiial donde, s^gún parece, hnc''
mucho ca.ini- ¡p ie en el d es ieric  da R;>-
lifiin . I '  I'-ui i('> -u 'o  vsríc.s oh jil-»- I*-- 
nía, (!i'P'> iiéidi'S ' i i  r t circo nmbiilaníu que 
Da:-iiis 1‘ cNli'Lh.-cido en  la  m encionada 
ca li».

DE P R O V I N C I A S
U n  m uerto j  un üoriilo.

V a le n c i.v :20 3 P i.)
Paj-a ce lebrar la  sa lida  ilp la  Ci'u<.-j .Mo­

delo un conocido nioiicdcro fa lso  que ha e s ­
tado algún tiem po ileten ido gu unión de au 
soeiú induslriMl re ro rr ió  varias taben ias du­
ran te  toda la  tarde, y . á  hig diwe de la n o ­
che. Ombp'ugadfes ambos; resucitaron an li- 
gu as  '-f.esl’üiiea v  detorir.inaron ven tila iia s  
á  cuchilhida lim pte.

T ra s  fiera  luclui uno de los contenilientes 
B ü u ltó  m uí-rlo y  e l n 'do gravem en te  ho- 
i-ldo.

Le. batalla do Bailón.

B a il Ln  19 (á u.)
A l am ujiocer han recorrido 1.a población 

varia." bandas .da n iú sifa , tocando d «n a .
EsU ibep engalanados loe  cuiles qo e  hal íd  

de reco rre r  la  ccguilivu hasta lo  p la za  cíe u ¡s -  
ítaños,

A l u 'í  d i  la  estatua da la  V ic to r ia  ce le ­
bró una m isa  óe  "U equ ten i» el pén-oco íRu» 
A gu s tín  M oreno F ila , ejecutando, durante ej

«giTgüh'.r. .•¡'i.l»iUá,'ico.« IK1  ej ex lran jen i 

E-1 Cense jo  d r  boy.
F.{ C'iD.ro jo  (te .‘.üi.ú'g;. .V q c "  rc c---lebra- 

1-11 hoj- se (kdií-.ii-.'i ¡.i inerpnhncnto á t r a z a r  

e i pían üe la  I»:.:-;- q r »  d  verano
han cíe clcsarrolter Jas n iín is iios.

V ia je  del presidents.
El c.v H p  de n(:iu.-ra(,¡;.-s nuii-rhaiú ó Kan 

R3b!(sl:an n in ú m a ó c l rúbnilo.
G u U a  (v-h u  ó  lite-*-, v e n d r á  á  M :ir lru ! p a ­

r a  pre.Bulu- la  lo u n iú n  ¡!r t  C o n r a io  d e  M m i" -  
Iro .!.

L a s  Cá’u areg  de Comcríáo.— L a  agrem iación 
fisrzoBa.

C>n m otivo  de iu seutoncia d ictada imx-o 
ha p o r  el .Kiipivmo en c ! r .vu rso  iiiterpues- 
lo  p-or Q Ci'tDiiiin de rom-.-reio de M adrid res- 
p tT '' ’  “  ag/emipcióJi fci-zosa de loe con- 
ir ib in v ;T r^  fi’ f  aparcM n coRijuvndidos eu el 
reg lam ento u.' m isiufi. e.l d irec lor de Co-
niereiii ha d irig ido rircu far 4  Ins C ám a­
ras cnc:au-.-iéii<!o!cs que rt¡ preparar i i  con- 
fci-'-'óu de íii í i  iuii vos prcsupiiéétos se atem- 
fe r e n  4  las veroiailcras é im preseínífibles 
.•bhgart'incs c  o p o n i'iv i.v  rp  rrt.:cióij con los 
ra iv ir i. "  ijii.i hon üe c .¡uplfr, Jjniitando la.'! 
C'!¡-!.'s d i' 1..! <U-c-!oi. .s ul Uinlo \fOf cipnfo 
ind irp (-i!íu b 'c  [.ii.a  d io , y  ciiid 'inuo d? obte­
ner -I mvi.-'yii de la  Diri.'cc.óii general.

Vgi^SEfdA DEL CABIMEN

A lvarez, D.‘“ v te tm ian o  
O m .a . D. Fcm anrio  G a rd a  Arenal, D. Em ilio 
•Sancliex Itestor, D. Baldom oro .\rannte don 
j . - '?  .Macso, señor duqu» de T o v a r  d ’ M a- 
uuel Kcii.-mie y  D, A iilonúi Gómez' vá lie jo . 
/-Ir •''ri Puyol, leyó  In comunica-

. r r l  del Cjinsejo de Nfinistro."
ai Instituto. Después dié» léctiim  de lo.s nn- 
tec^en te.s  que respecto de la  huotga h a  re- 
m iiido e l m im stro áo Fom ento.

El Kr. A zcárate  ifinn ífesfó que procedía 

c n 'r t  T r - n ío ' ' 'J '" ' eñ lcnd icm

ponencia Íoiimifl.-í por los sp-

^ r g o  p ib a llc ro  S erá  ¡u-c.siílida p-«- el Pofmr 
A zcárato  y  ascsoraUu jio r  lo.-i je fes  (j©’  soc-
CIOls.

Después do deliberar acerca de si lo  ouc 
■ K iljc ila  e l G (jb ienio es  un laudo arb itra l ó  un 

inform e, so convino en que e.s esto ú ltim o In 
qué so pide.

I-a sesión lenn inó 4 las ocho.

Esta tai-de in form arán los represcn lanfcs 
do la . Com pañía del Norte.

So i.gnora rt h oy  poüiá quedar redactada 
la ponencia.

E l m in istro de la Gcbarnación.
I-.l m in istro de ¡n Guliomiieiún manifeisió 

a y e r  que lr..s noticias recibida." de provincias 
-iban cuenta do que lo." ferravh.rina iban 

reaiiudi-n lo e¡ trabajo.
Itespeeto ,-i rnnfiicln de A -lu rtes , Jos

.  ,  • . , C*8f?;!.LÓN 19 (8 'n.1
^ 8  rerro'-iQfios, p i-»v ia  noliflcaoión á los 

fioJjemac^ürcs c iv il y  m ih lar. han reanudado 
esta tarde e l trabajo.

l i a  sido ilberlado e l  úniix) fe rro v ia r io  que 
es faba deteniíto. ^

E n  M iranda.

M ihan 'Ua 19 (9 n.)
A  doce de a  noche eiitrurán en e l tra- 

haju los em picados en  trenes, y  maiiiUia & 
as s ie ie ^ c s  de t.'iücroa y  oficinas; en  ío-ial,

Los deteuidos han sido puestos en liber­
tad.II

E n  B arc flon a .

Car c llo .v a  19 (10 n.) 
H o y  han reanudado m uchos obreros Indus- 

u '.ríos e l trabajo, y  se lieng la im prís ión  
üe (jue todos Jos r js ln n íe »  lo  i-canudarán 
m am u ia

Han sido enviados á  ios pueblos de su na- 
teniüiM ([ue huhúi eu .\t;u-azunüs v  cu Ja 
t^u'cei M odelo. Queda tan s »!o  uno; ji#ro pa- 

teiiijjiéri sura extiu xe lado  esta no-

Ih in  sdo enviados á  lo.s pueblos d e  bu na- 
tu raL 'za  por cuenta d,- ¡a Eoim indaneia de 
.Muriiia l i ó  liueiguistfld liianUm os. á qiuc- 
iiés  80cüii-ía ¡a  Rocicdad L a  N ava l. 
rí()s* “  puoí-los eu  Ebuntud 30 /errovia-

En Zarag:-za.
2.VRAIÍUZA Jy , 'i l n.) 

Los  f ’ iTOviarios han ie '-ib ¡do un te le íta .  
n-.(i "un cornp;iUu(D  de .MauVid im-í-
irén io le g  que e l cunde de Roiiiüi.c-ues lia  

ham a p;-om el,iij an.nJstíu pai'a los  U'-genidoa 
y  pi-ocusados por causa da ía liu c iga  v  re- 
a jip ilu ra  de lus ce-Jitros claus-ú:aüc-.=. ’

E l güb-'nindí-r le o ib ú  i'.rayurt.os oílcUi.cá 
en  les (fue se  le coTr.uincaha (jau la  Ccnj[.a- 
ñm  .ratalia (bspiiest'a adm ih r A tes hue!- 
giu.Svc.s tan pronto o -m o se  ¡u'e."<muirmL 

Inm ediafftm rnte se <i;ó la noticia a) cen­
tro fe rro v ia r io  v  se  cur-sanm óiucn.eiS ó to 
da." ios sccconca  de la  ivd  pura que los ira 
bajos reanudaran.

Una Com isión vi-vitó al cajiitón grn eriil 
(juien pid:ó la  liborta 'l uc l';s detenidos ' e ¡ 
gen era l on lenó que ftresen li-R-rindo.».

Iteunidua en el c/'nli-j i'oi-i-ov.ar-o, ¿u-firda- 
ron levan ta r la  huelga y  (¡¡u- un voto 
grac ias  A la  Junta d irectivo.

Se- iirosontenoH lodos en la cá. 
taciArr, ent-hl’ ;á *d o fié  úrt servi(-io de t,;vjn<!s'.

En fian  Sebastián.

K.\n S e b asti.\n 19 ( I I  n.)
H an nqai-i’.üdri \i.l-.-cr c l Irabu jo lodos los 

ferro\ .artos Iiuelga is ías de Ja provincia.
E n  V ak n e ia .

ha I v/du.ddcf. coiiUailu
fcyUi exi«jujui4ii, p rim era  qite se rea liza  rear
tie rra  desde 
denle.

Laraclie  y  s ia  e l m enor inci-

ue

mi-
nei-o" pstiibnji dispucsins a  cn lror a l Irobe je  
A ja s  SOIS de fu terdc, ó.-5ca en  oi turno llu-

H o v  ju cv tg  el fes liv fll infantil
hom enaje 4 m  bandera cti Ir, '•alte do .A!.r-¡- 
ca l 4 ias .seia de la  larde.

A  los n iños sp les reg íilarán  Ins ílores que 
olrecen ul (mihtemn d « la  P n lii f i  y  se.'tn 
cp&nquiados con meríendCB jior las* 
guidus scñorrlas del distrito.

P o r  la  noche, fuegos ai lificintee en la pl.i- 
z a  (lo O'iM'jJe.

Gacetiffas le&traües
E L  P A R A IS O  

PcTqne de recreoe.
(tebuta:á, 4  la.s diez de la  no

nó­
ten lo '

H  y  j:'..- .-,-A , _ _____________
che, en este am eno y  dejirtuSo parque la 
tabla cornpoñitt do zorzi,'''ta nne con ü.,..,. 
é x ito  iic luaba h n "la  e l doniin.’-o ú ilii.io  en el 
Colis.-n I 'i iiv r iu l. p in ienü o en csr.-n-'. J-j pr,--!. 
cíuSH V divertiün z-T-./'.ieia en  un a d o  filubir 
da »B ' coronei G aateñón» v  la ñu eva  lYVis. 
t.i m adrtíefla m íe fan  bi'illantp é\il<> h,a |»- 
niJt; üu rrn ie  irH hía. leprescnt.-ificinc" f'on - 
sacotiv.-u", ifiiilada  " I a  v illa triste y  csrn d ia - 
rrada».

mart'j de ncx-hc.
A lgiiiiau  i/Jircrr-s que acres ilan  p a ra  re- 

nm idar sus tareas una preparación p rev ia  
\oI\'erán á  trab.ainr d<??de hoy.

D ijo  laJUbién el m in is tro 'q u o  habfa sur- 
I ft-do algunas dificult.iüos respecto 4 jas q©. 

len iíio iics efectuadas de forrcn iarios pertene­
cientes á otn js éoc.-’ iim es disíántas de la  cl»'- 
inuraaclón en  (Jiie íiie ro ii j/reeps. I n rlificiil- 
tiid sn pn*."énteba porque estos individuos no 
podían ll‘;flQF üeníro drt p lazo m areado por 
I.v Com pañía; pero h »  qiieaado solucionada, la 
riia jiton , erearpánüose (4 fiobierrm  de reini- 
l;r  á las Com pañías una relaíUíJn. eon carác- 
l ; l  oficial, de loa individuos que 90 encueñ- 
l  r j i  on osa caso.

El serv ic io  de Correos.
Lu n 'iía  do 'Q j'or (jice:
L ‘ .s -■.orj'eps c/eolúan .'̂ u .salida con reguln- 

Pdad. L 'l  ll-igatia han hecho tocios á  lu 
t ora, exc(7p lo  }a  eSpoclioión ¡le  •Vntap'^'or 
uiia io  lu irá  con retraso A causa deJ descarn- 
1' iT>'on,tp (i? Tórrelas esa, v  las de G alicia v 
A.stiinas. que llegarán lurtonodas 4  Jas dos 
00 la  tardo.

- fx>grr.f!o.— E l m ixto  de B ilbao-Zaragoza li''- 
g ó  A las doce de 1.a ncy^jc, y  e i do K'nrr.ffoza. 
B ilbao, 4  tes re ís  y  treinta v  cinco q© ja  nin- 
ñ.ma, Ite  oxprd icíón  Norte fdoseendonlc) H©. 
tt> en  el rápido á ios on i^  y  cuarenta y  cfn. 
co de la  m añana. Los correos de Zaragoza- 
B jlino y  do Pilbao-Zaragozü lo  e fec tp sro  á

, • V a l e n c i a  19 (12  n . )  
1.03 fe rrov ia r ios  recib ieron h.'iy nn Iclefo- 

nama d:eiénd<Ács que voj-reteran r !  trabajo. 
HJüun-.ui -.i.tifioGciún, porque carec ía  de con- 
tiose'ún, y  esperaron reunidos en c l Cine 
í'T .'íf- de la  tarde s?  recib ió Ja
ratiiK 'íirión; c4 trtcfonem a, firm ado p or  .\n- 

y  Coijile, les exc itaba  a l cumpiim ien- 
l o ^ f l  dú6po<dio e lii reooioa.

D esfuéa úa b reve  drUi)eracíón neordaron

r a s ^ í í d c  laíaSr̂ ""'"’-
^  presentó en C op iten ía  á 

C(>mnn.r;u e j acuerdo do v o lv e r  aj frnbaj'o 
f l ^ a  rPRertidn d  serv ic io  pare ir.a-

ra acción en Africa
U a paseo m ilitar.

■ T A n g e r  19

trae la  noticia de que 
^ e f  Ip r d ^  i  la  puesta dei sol, llegó  á  dicha

U  fuerza recorrió  unas -10 kilóm etros sin 
e l m enor m e JcnlQ ,-y fu*. s;,biüa<l8  por dele- 
ga<3ioncs de los-odu ares da W ad-Ráa v  An- 
^hera. E l generqj Joi'ctena rev is tó  á  la  co- 
lühliid.

E n  ^ist.v de Jas corrienes pac ifiiadoras  se 
d isgregarán  (>si--:{! 9 (W) Jiombrea que se 'ha- 
utan cohccn irado en  a ig a io ;

En Tetuán.

■Te t u ín  19 (9 n.)
A  ins ocho hn üegado le  ortum na art te- 

n 'e ijíe  aoi-i.nol ViUIogas. Fué recib ida por Jos 
p -iip ia iés  Mc-I'ó y A ya je . con. k »  p r in io ro » je­
fe." .<ic 'OS Ciiorpcs. 1.Í.8 iio jtas  oxiiedEiOHa- 
nas  descansaron breves momento.", lom ando 
un rancho extraorijinario.

Consejo de Ministros
_ A  las diez de la  m añana em pezó e l Conse­
jo  de -Múiistros e ji la  Prosidoncia, perm ane- 

p u n id o s  hasta ia s  d o i »  y

en lcar los  nünistroB no  h ic ieron  mani- 
icstac ión  alguna d igna de consignarse, lim i- 
tánifose a l anuncio,de loa expedientes, de ios 
curtes se  proponían dar cuenta a l Consejo.

ru ó  e l p i'ím cro en  abandonar e l salón e l 
ÍM'. .Ru iz Jiménez, eJ cual sólo eu fo n n a  m úy 
iiicu n a  habló á  ios ^ r io d is ta s  d e  Jo sucedi­
do en  e l Ctaisego,

E l m in istro do H acienda hab ía  absorbido 
Casi p o r  c£»npleto la  atención dcl Consejo, 
iiacifc-iido una exposic ión  del p lan de presu­
puestos 4  base de un sistem a de econom ías. 
n<-'comend(J á  todos sus cxxiipaiicros que an­
tes dcl 1 de A gos to  le  rem itiesen sus i-eispec- 
tivoa presupuestos jM i'ciales. 4  fin  de tener 
tiem po para  la  redacción del presupuesto g e ­
neral, que se propone presentar en Octubi-e 
con superáviL 

E l pUm económ ico dcl m inisU'o d e  Jíncien- 
(la  bahía sido acogido con satisfacción por 
lodos sus com pañeros. Tam bién  se eucabia- 
rgn im presiiN ies acerca de las huelgivs, ma- 
m festanUo e l  Sr. R u iz Jim énez que sólo en 
G ijon  había algunos rescoldos, p ero  indepen­
d íen les de Jas huelgas *erro\'iaria y  hullera.

lx>s penod istas esperaron  lu salida d rt pre- 
sicleiiie dc l Consejo, e i cual les  m anifesto 
que había reinado en  e l Coirsejo com pleto 
acuerdo, sin  que apenas hubiera habido dis­
cusión.
_ E l p lan expuesto por e ¡ m in istro da H a­

cienda, que com prende presupuestos v  pro­
yectos económ icos coniplem entartos, hab la  
p icdu cido e.xci'lenfe e le c ta  

E i  Sr. A lb a  hubiu- expuesto la  necesidad 
Otí lle va r  4 los  nuevos jíresupuestos im por­
tantes reducciones p a ra  consegu ir la  n ive- 

económ ica y  a lcan zar un superdvit. 
Jlabíc. dado la  iiu im a  de la  ¡ii-oporción en 

que cada m in isterio  hn de con tribu ir 4  d icha 
reducción de gastos. A l lle ga r  4  este punto, 
c-1 presidente iiiv ilú  a l projho iq in iítro  (le H a­
cienda á  que p ros igu iera  la  i'e ferencia  de 
esta  parte drt Cunsej'o.

— E n  e fe c to -d i jo  el Sr.; A lb a— , lodos los 
n iin ie íros han es lado  con form es en  llega r 4  
esta reducción 

.Heinog e.xamiiiado .con -g i-an  atención e l 
irob lem a de M ariu eca ". y  4  ast© propósito 
lan hecho atinadas cousideracicnes los  nit- 

n u s lr^  de F.síado y  de Ja Guarro, insistiendo 
esté G obierno iibcra l en jii-ojiulsar la  p o ü t ií»  
de Espaija  en M a n u eco s  en un sentido d e  in- 
ten «tíca o ió n  dtí io s  iuteresí-s -ocunómicos, 
aa-ndiendo ni dosa iro llo  de Ins coniunicacio. 
nos Y la organ ízec íón  do grandas trabejos.

Gno de los extrem os m ás in iporta iiles de 
osle problem a es o l quo se refiere  á  un plan 
de ccoitomins. y  rrtucinnuda con e l m ism o .se 
halla la  nueva organ izació ii m ililiir. De és ía  
e l m in istro de la  GueiTa ha dado cuenta, 
cxivcimcndo el resa llado d? Jrg t ia iw jo s  rea- 
lizadíis por el E.rtodo M ayor Central, y a  toi-. 
m m ados, y  en d epos ic ión  do ser .«oinetidos 
A las Corles.

Hubo una periccta  un-onimided cu aceptar 
mi." planes, ©n ¡c-.s cuales colaborará todo el 
L -o jiem o, A fin de que «HA en  o lo fio  podamos 
p ru w n lar A las Cortes un presupuesto con 
un conjunto do leyos económ icas y  financie­
ras que resp-indon 4 Jas nccesídndos nació- 
nale.". P a ra  eJlo c l Gobierno f?¿ e iilro ga rá  du­
ran te e i veran o 4  un traba jo  asiduo.

Coiim  uno de los  proyectos no  votados r>or 
las Curies es  t i  re fereu le  ¡>1 abar-tecimiento 
ue carbón, se ha acordado quo, j)rev io  i i t  
fqnn o del Consejo de Estado, se rcco ia  en  un 
H ( " j  de-crelo e l contenido de d iciio  proyecto.

h t G(5biemo necesita po.seyr los m edios in ­
dispensables para  hacer f íen te  4 todas las 
c'!iiiingcncíus que piu'dan em anar de la s  ac- 
liiej--s circiuisíanciits.

O tro  de ¡1)8 exlrenuis tratados por e l Con- 
seio fu i  e l plan da obras pi'iblicas que e j mi- 
m sh o  do 1-oruenlo se projíone ten er ultim a­
do para cuando Jas C oitos reanuden sus ta­
rea.". t-nlcndiéndose que para la  rc in cción  del 
nusmo no arto ge  tendrá en  cuenta rt reme-

m?/. fi-nbnjos
que so em prendan sean (.lo verdadera utill. 
dial nacional.

Enlr(j j o s  e.xpodientes do tr in iito  aprobados 
p  I e l Gonaojo figu ra  e l relaUvo 4  la  nnroba- 
c.ón de nn crédito con desbno á  te renara- 
c o a  de las m ui'rttea de Cíuliz.

i-epara-

C/.'̂  P^S u n tes  (le lo s  pcrkxiistas contestó e l

le í .m la iiiie iilo  d d  r.stiido de cu e ira ' 
pero que, se.gún sus ñutidas, m añaria m ism o 
f ' “ re jim n a  lu Junto do aiitori 'ades para  traJ 
U r  de fUcho osunJo. '

Ffl preaidüiile de l Con.seja n o  sabía aún si 
‘ & bS tiA n .* ’ °  om prem íar su v ia jo  4  San

1

e ’o n e lE iü J f S « iz  Cana? 

Eecttran iM f l j f e m e d a d is  d e l « t ó -
W...WU

S o a & *d s a a li .g ü e d a d  y i .u a s h  ly a c  
a h v ia ító e o Q t ít fo é  inedk-anieutos. 
C u ra  Iq a  í t fM iia s ,  d o lo r  y  m  ¿ o r
d #  e ^ t ó i a a ^ ,  v fan iito s , v ij- tJ » 
g o  estO iOACa!. d is p e p s ia ,  in d i-  
g e s t ía n e * ,  d i la ta c ió n  y  á íccT R  
d c l  e s to m a g o ,  f i :p s r í lo r f ; id ! .U ,  
« « íT ia te a íd  g is tfioa , f ia tu t o a -
e i£ . cóHcog, .

d ís e n te r ln ,  J.i U t iá t / .  d e  i  
p o s ic is o e s , b l m a le ^ tu i y  i o j  ¿-a» 
8 *0 .  ^ u u  pCdetOSe V í^ tT ;;; -(ior 
T  ® a W sép íico  gáStro-rát'.-,':.u il.

n iñ os  p u d íc tu  c o n  fra cren c í.i 
c ia r rcF .s  inda d  m e o tó  gnsvva que 
s e  curr.a }, in c lu so  en  la  época dcl 
destete  v  d e a tie m a . h a -ta  ( (p u i i t o  
d á tesB éu ír  ¡ f i a  v id a  á  c a i- id .c s  
irrem is ib U n jcn te  perdidi/á. I ,o  rs- 
ee taa  le s  m eái-jos.

f ie  rra to  en ia s p fin e tp a U ff^ ^ t íy it i*  

i f í ip o ftJ e y S fm a í. 'j® /  -UÁt-?;:- 
^ ' Se reoilt» loltelo i  qaiju Jo yid*.

Ayuntamiento de Madrid
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,„,i la colonia de la Prenóa
L a  íanú iia de Gatarineu.

A ve r  Mirée se  l«a  celebrado en  la  Colonia 
(te ía  P ren sa  un acto conm ovedor y  sin.pa- 
lico  Que POf'c n iunifieslo e i fra iem a l afée­
lo aue los penudistos inodr-leiios sienten por 
«a QUO íué nuestro cou ipañeio, in a v  quei'ido 
, jio  olvidado. R icardo J. Catoj-iixu .

ü  M oya , en, nom bre de la  Asocia­
ción  de la  Prensa, pi-ommció niújlee y  enalte­
cedoras palabras, evocando lu grata, niemu- 

. gp R icardo üatui'-neu.' A  la  ceram.on.n, 
tan íntim a nom o coumowKiora. asistieron la 
Juftta d irectiva  de la  Ak>ciaci6n y  m ud ios 
(lüer'ilos com pañeros, que fueron espléiiu i- 
(iniiic-nle atendidos en e l hotel de nuestro 
líiO iarada G a rd a  H a za , donde se s irv ió  un 
exqu isito lunch

'£ a  »eAC jSTA„
S U M A R IO

j . r . s l c i i i i  de G racia  ;/ J¿istida.—-R ea l á >  
o . *10 nom brando m in -s lro  de núm ero del Tr*- 
huiial MoU'opülitiiiio de las U réenes Mintii- 
ivs ú U- Joan P crez  d e  GuziuAn, duque de 
T'SerclüJCS, caballero  p ro fesor de la  Oiclen 
Pe A lcán tara  y  lísca l del n iism o Uribuaol.

 (J iro nom bia iido üscal d d  Tribm iívi rr.e-
tropobU 'iio y  Gunsíjü dp .U is  jürdent-s m ili- 
la  es á  D. Fruiic7a<.o Jav ier  JlmóRez de ia  
Puente, condK de S a i;la  Eugrarm , cubaliero 
profeso de la  O itleu  de -Mcfinlaru.

— U lros n 'anbra iido m inistros suplcrdes dol 
T Á ju n a l m ctropo iitn iio .de fus Ordenes nnii- 
in ids é  í>- JoaqiHU .Mas-ia de A ló s  '• .\luu y  
i> Gonztwo .Vtural'W il6 Se|)ü«n, cabatlei’os
p ñ .rcs i» de la  u rd tt i d q ;C a lo lílíva .

— Otro nom brando consejero de lus O rde­
nes milíLares á  1). R a fa e l S a lvador y  buu- 
d iiz , ba ivn  dü P lanée y  Pati'a-x, d ign .u u d . 
do clavero de la  ü id e n  do .Montesa.

— (Jiro nonibrandü pu ra -la  Canonjía v a e a ib ' 
le  en  la  Santa Ig le s ia  P r io ra l üo Ciutiud 
R ea l ú Ó. José Jim énez M anzanares.

— O tro prom oviendo á  la  Canonjía vacantp 
r ii la  Sonta Ig le s ia  C atod ia l de Lu go  al ]>nj3- 
b itcro D. D iego del P tno  y  Irozano, beneiltia- 
do de la  de Córdoba.

.tí/ iiiilerío de la G uerra .— R ea l decreto nom ­
brando coinaiidanle geu eiu l de Ingen ieros oe 
la  ciiuría reg ión  ol gen era l de b ilga d a  don 
R afael Po i’a lia  y  Murodn, que octualnJcnto 
desem peña igual cargo  en la  tercera región.

— ÜU'o concediendo la  gran cruz de la  rcaJ 
y  m ililn r orden de San llor in en cg ild o  a l gc- 
jw ra l i|-‘  R rigoda  D. Holj^'rt» W li i le  Có- 
ii.cz.

dfinisÍLiriu de l/i.ttnicQi/jn púLIfca y  Bellas  
_ R ( ;a l  d ecivto  dispumuiulo que e l d ía 

10 (le Agosto  p ió s im o  se proceda á la  fo r ­
mación (fe un nuevo em padronam ien to, ge ; 
ncral d(’  hubitaiitca ( i í  la  ciudad de. T o r o s a  
y  su térm ino.

— o tro  d ispoiíicndo se c n t ie n d »  redadla- 
do en la  fo rm a  que se pub iíca e l articulo 26 
del Real decreto de 30 cíe .A b rí d e  1915. 

— Otro autorizando ai m in istró de este de-

Sarlam ento pora  la  cunstnmcióJi de un edi« 
cío escolar en esta cm1e en terrenos del l i ­

tado.
— Utro considerando conipremdido cu las 

dtsposiüionca dcl Rea l decreto de 19 de Di- 
c  eir.bre tic 1913 al ca lcd rd iiro  « e  la  Escuela 
Industria l do Los  Palnras (Canaria.?) D, D ie­
g o  G il y  Casares, conoediéndolo derecho á  
jubilaraó con sustituto personal.

— O tro  doclai-iUido jub ilado p o r  im posib ili­
dad fís ica  é 'D .  E m ilio  R ib era  Gómez, próíe- 
sor num erario de la  Escuela de Estudios .Su­
periores de l M agisterio.

.M ñiistPrio do T 'om eiilo .— R vfi'iis  dctrctos 
nombrando, en ascenso de escola, insjieolo- 
¡vs  geiiei-ales dcl Cueipo de Ingen ieros de 
Caminos, Cuñales y  Puertos, presidentes de 
sfco.ón del Consejó dJ U bras públicas, con 
categoria do je fes  superiores de A dn .in is lia - 
ciún civil, ú I). .Manuel B o iA 'y  M a lto re ll y  
D. Fom ondo G arcía Arenal.

— Otro ideni id. id. inspector gc iim a l del 
Cuerpo do Ingen ieros de CtiaJmis, Caindes 
y  l'uc-rtos, u n  la  ca togo iía  de je fe  -e  Adin i- 
n is lradóu  cvvil d e  p rim era  cbi.;i3 a U. Lu is 
Gazttílü y  MarilOi.'üna.

— Otros ídem  id. id. in gcn k ros  je fes  del 
Cuerpo de Caminos, Canaiys y  Puoitos, con 
la categoría do K 'f-s  de Adm in istración  c iv il 
de segunda v  Itercera clase, i-esjieclivmnentc, 
á  D. José P era ls  y  M anin  y  D. R a fa e l í i i >ü - 
linario y  Fernández cb Soasa.

— Oíros Idem id. 1J.> ingcnteros jt íe s  d ^  
Cu(»Tx> de Can.iaoa, Canales y  Puei'tos, con 
la caU.'goila da je fes  de ^d iñ in istración  de 
cu a ila  dase, á  D .,C uyoU rio_U lir-ti(i y  .Sa- 
racluiga, D. Igna ' io Fcruóndez dé la  Soine- 
ra y  üun ián  y  D. José Cabestany y  .\le- 
grcl.

M i/rslerio de la  Guerra.— Reales órdenes 
d sponieiido .“.p devu elvan  á  los individuo.® quo 
se mencionan las cantidades que ^  indican, 
las cuales ingresaron  para. leJu c ir  el tiem po 
(lo serv ic io  en illas.

M in ís iepo  de la  O oU em ación .— R oa l cn len  
circu lar declm ando que los depósiícre de va lo ­
res ó  bienes muebles, (ie Qualqpier clo.se quo
C i. cónst.lu idos un la  C a ja  de Depósitos, ^  

oficinas central ó- sucursales del Banco de 
España ó  en  cimiquiej- atro  osloblccim iento 
de créd 'to  en  que se h a llen ,-y a  estén im ­
puestos á nom bro de una institución benéfi- 
'•te y a  a l (Je sus pataonog .rep re^ n lon les , 
rtiT.o _ds la  propiedad da aguélfes,. Oo pp- 
m-éb rétir8fi'..« ccn’ r® íutortzhcTi^i énf- 
Prcsa de la  D irecc ión 'g cá c ró l' do .Adininis-
«•ación. ................ • ;

• t f^ fílc r io  de Fom ento.—'Re'al 'o rd en  cnn- 
'.'■‘I j l fd o  carácter o fic ia l ¡il Colegio Pen c iq l 
MoITfintii de TaiTogono. . ri

CAR ABlNMRCtS
. D ISPO S IC IO N E S  . t

P o r  te D irección gen era l de Carabineros 
flan sido declarados ap ios ¡>ara e l ascenso á 

C iando les  corre-sponda l o í  individuos 
jr.si* QOJi uuitiiiü M ártíii, J o s j ffii- 

'■ ,go Bregante, Juan M úria.s' Rodrtgiiéz, Jo- 
ije Cnidona R iera , Cástor Vázquez Veloao, 
Julián Sendín Galiuno, Jerónim o M artín  Ite- 
clioco, Joaquín Ram os Rosales, Manuel Mo- 
i.a-ea Gómez, Ildefonso Vázquez A iagü cs , Dire 

\ ¡ i a  jja gu p t, F ra n d sco  MatsoB de A r- 
• A i.gpj K fo s 'A tv á r e j;  F n iq e isc íi 

" e z  Saíilre, .Anionío p inés ' D íaz, P ed ro  'fu r  
M iguel Jóder A lam ino», Jacin to  V i- 

i.'tí’AR- Berenguer,- V ictiH leno G aspartlaveTO , 
A inado M ars  Vcllés, V icen te  D iez G il, .E u ss-, 
bit) Fernández Jinveno, Joaquín AJbeiatcLa- 

Jonquin F em en ía s 'V iv es , D an iel Cór- 
p f fu  López, F em an do F iis le r  V ilap lana, José 
LRinzález Canton. Juan Quflez, E cheva iría ,

Crespa, 
H errero  

Gqa-

0 blunco Ilu iz  A lconchel, Felipe Lóp ez Juiz, 
•'icUas Garein. 0+iv.-:rp« 7o,-o-

I I . I. '. ¿ I   ̂ i'.-.lil'.’ , U u 'l i t i  MuiOCa
.Marcelino López Gómez.

R am ón González V icente, V ic v ite  B oln fer 
L lover, Norhert.i ^^MTósito.Pfn?, Hnnoiin  V¡- 

. cen le  Manso, Ehis3>io R u iz  D u io , ToniAs 
Coronado M artínez, t 'b a ’do dei Cerro Ricó, 
F ran c isco  P é rez  C iprés, Juan G arcía P érez 
Sánchez, e lem enta M au jo Vázquez, N icolás 
F aro lo  M uñoz,, M anuel P ra d a  Guerra, Em i­
liano C isiisros Delgado, Adrián  M uñoz Gar- 
d a ,  V icen to  M oreno P^rez Sánd iez, Jesús 
R u iz Goi'cía, .Manuel López Bonfea l, José 
Caballero Ram os, E leuterio M arcos Cngide, 
P ed ro  C a lv o  Casiüas, A n ge l E xpósito do la 
Torre , Fr.iiicis(ro Juan Exi>óaito, José Si(Siro 
Góm ez, Fernando To ledo  M oreno, Francisco 
P érez  .A lvorez. V a lero  Sanz Rodriguez. don 
G regorio  B lasco Salas, Reslitu to (íc l O lm o 
M uñoz. I-nrenzo Jódar R iib iño, M anuel Ba- 
iT c m  Cft.stillo, José Góm ez G im o, Ignniáo de 
I-oyohi Sánchez, D ion isio Valcnzuela Agiilió, 
Pascual .\monts Bln.?co, José Jnrtjue Tello, 
M iguel Rodriguez M iflanea, Manue Jiménez 
N ieto.

D.?.siderio Sánchez N otario, V ictorian o P é ­
rez lA-rcz, Eugenio .S&Iazar Ltipez y  P ifia, 
José N ie lo  Peroles, Is ido ro  González d f i P o ­
zo, G regorio González García, .\nfcmio de la 
T o rre  Rucd.a, An ton io  V a lseen  González. V i­
centa Cam pos García, I.u is Ocaña Monte.®, 
D om ingo Gam itos Diosdado, José B n m ieeo  
5 !i!íán , Roque R u iz Ruiz, Joaquín Ccsrea Bri- 
to, M iguel Cava Fernández. Anton io Barn ie- 
20 Garcfn, F rancisco Castelló Afto, W en ces­
lao  Ibúñez I/Cira, José Tollnno Sánchez, F é­
l ix  p r ie to  Góm ez, M tgyc l V ega  Muñoz, José 
G allego A lvarez, Lu is L o ra  H idalgo, Enri­
que R am ón  Bernat, Leopoldo ,\gis Díaz, Mn- 
m iel Grirn l Condevija. Anton io P é rez  Méndez, 
José V isqu cr Saudi'n, C irilo López Sanz, 
Conotontini' Rob les  H iim i.j’or, José An iceto 
B ravo , vFruncioco G a rd a  .Marín, R a fae l Ru- 
aldón Tap ia  JoFé G arcía Aguado, A n ge l D íaz 
' « t i l ,  .IiiliAn Palaeica  Manlero, Manuel Gue­

rra  Franco, .Manual Tom é Rostoil, .M iton ioyfe- 
vino Góm ez, Munu<il M artínez López, Jaime 
t.Tospo Cresiro, A lfon so  M n iín  Pérez, A le jo 
Juan G ard a , l/mncio González Aldonza, N i- 
éc lés  F tie iiles  Polo , .losé. R u iz Díaz, Raim un­
do A rbona  R ico, Valentín  González Blasco, 
An ton io  L ia r te  Laguna. Crisnnto López Lu ­
cas, P od ro  Crespo Ibara, Anton io A lva rez  
BeiTocal, Is id ro  Cisneros Rom ero, Enrique 
R u iz  .Magáii, José C aiw llero  Gallardo, Sern- 
jHO D iez Vcrghra, Joaquín Ig les ias Canühida, 
.Aníotfio. /MlbadeJejo Góm ez, Ang^Jj Gcimez 
M oreno. M ateo .Alarte Castro, An ton io Devo- 
s.i Buiguos, R a fae l Ig les ias García, José 
M artín  Afontes. V ictoriano M arinero iÁrranz, 
F iu n c isco  A llx  S ilva, F ran c isco  Poveda  Al- 
bort, A n gc ] F igucruelo Fuentes, Seba.stián 
ü u rjó ii Sánchez, Gonnán R om ero  Borrego, 
Juan Sánchez M oreno Calleja, Leocad io No­
ga les  Martín, J iiíiii G uerm  Ruiz^ José Pérez 
Moiil-ero, M anuel Mívrtin E sla fi, .Antonio dcl 
Cam po I.ópez, R a fae l P érez iTüdiígu-cz, Dá­
m aso G onzález Sánchez y  Juntn G-allnréo 
M artínez. •

De Cuballerta.— Santos Espín Fuentes, An ­
tonio Loren zo  Vicente, Santos H olgado N e ­
vado, Jenónimo Barío ioraé F in n c isco  Julián 
R o ig  -Manre^a, M iguel Jtopoz Iglesias, Lu is 
V iitoeca Gómez, M anuel B o i dallo Cniz, A n ­
tonio Sindo Terrero , José Hernández H er­
nández, F e im ín  Giíslilln Ochon y  Julián A le ­
jo  Ramos.

Ascensos.
Ascienden á  sargentos do In fan tería  con 

destino á  lus Com andancias quo se expre­
san, los cabos José .Maldonado Govea, 4  Ta- 
rritgona, F ra n d sco  G ard a  Mediniün, á Cá­
diz; A m ado U aroos  Calpc, á  Ca.stellón; An­
ton io  Rodrigitoz de la 1-ueníc. á Gerona; A l­
cente de Capo Tora l, á A lican te; Manuel 
Dueñas V icario , á  M álaga; G il D íaz Can- 
codo, á  EstC]>ona; ü. Anton io Aóllena La- 
rrnnz. á Cádiz; Floronujo Conde GocéR, é. 
Valencis¿.José .Álondéjar Lújiez, á  Eslc]ninn; 
Manuel G óm ez C n iz, á  Zam ora ; José Nadal 
Rodrigo , á  A lin e ila ; Anton io E s lévez ^ u -  
dán, á Estcpwna; D. Manuel Ló iw z Griñón, 
á A lgec iras : M iguel I ’ ei'uú'e PeiaLva, á Ge­
rona; M aiu iel M urillo M oieno. á  Huesca, y  
Soveriano Quovedo .Martínez, á  N avarra .

Idem  4  sargo iitos d o  C abollerfu : Raftiel 
Sánchez del .Alauin Esdobar, á Esíeponii; A n ­
drés Pu lo Peqn , á  llu e iva , y  G iiiés Marlíne?. 
Tudcla, á  M éiaga.

Idem  á  sü jgon lo  do m ar el, «s b o  d e 'i(iem  
F eliiw  PéM.-z R iv e fla , á Alicarito.

Iii,.ni á cabo.s de In fan len ’a lo.® carabinero,-- 
Agustiii G a rd a  M árifn ez CBznrla. á Cádiz, 
Julián B.di.unúri'ic'z Irópez, 4  E.-L-pona; J..S ' 
Sa.q Ikisiúo .M.-niin, 4  N a v a n a ; F iancisco 
M ai'fil iu v iU ', a  .A im íiiu ; Jusé Zahunern Nú 

á  Alauciía ; JiJon Fernández Céspedes, á 
G istellu ii; José G allego B iegnnte, 4  Cádiz: ÍI 
dí'fonso A 'ázqiiez A ragíios , á  T a r ia go iia ; Jus- 
(¡uín Ri.r.ic® Rosales, á  Cádiz; J(>sé Cai'dO- 
na Tii*'!'.-!, ú Yulei'.cin: Juan M urías Rodrí- 
gutíz, a  A lua iJ ie; fiásnor Vaziju i'z A'etoso, ‘4 
A lm e iíu ; Cri.siino Solano übm zaco, 4  Múln- 
gb;. Jílun Ruiz Ru iz. ú Estepona; M anuel Cla- 
y e r  R iM ifi-o, 4  Estepiaia: Pab lo  Otóro Gni-- 
cíü, á  Gerona: A gu s lin  F lores G arda, á  Tu 
rragon a; .Aíarceyno Hernández Vegas, á  Alme- 
rí^ ¡ José Rodriguez Berim ídez, 4  M álaga, y  M i­
gu e l S 4 iicü (« S^riftbez Sajitos; 4  A igeclras.

Idem ' á ' cmbos d e  Cabullería: V ictoriano 
fjiq iiin lp n a  E rarte , á N avarra : S a n ^  ps- 
p fn Fuentes, 4  .Algeciras, y  A n iom q IgDreh- 
zo A lcente, 4  AlgéyiraSi

Destinos
Sen trasladados á  otras Cooianda'ncias las 

clases siguientes:
¿argen tos  de In ían tcria : Quintín Am bro- 

. s iq  Pulido., 4  CáCcreSj, Francisco D íaz Vite- 
ñno, 4  C om ña; José .Sánchez Gonínle, ,1 I.é- 
rid ii; Ju®é BoaiJia A a ld iv la , á  Sevilla ; Juan 

; Seiaik-dW: ñíñfins, 4  Zam ijra: R om uaM o.Pé- 
le z  M iguel, 4  B ilbao; José' Tabernero Oreja.
A B-^rCiitona; Junn Gonzalo paycillán , 4  Má- 
In g »;  Enriijue C iia d ra ’o  GalmreER, 4  ¿u ino-i 
la ; .lo®é l'j'ndo .Afnnz,mares, 4 .Mgecira®, v 
Lis,r,r>la p a r rc iio  Qoitzajcz, a Orense.

I ‘ lt-¡n el de Gnballertii José P iz c r r o  Gómez,
4 Sevilla . '  -  ̂ . ¡ e  ■ * z. .

Idem  los de m ar B craard ino Cupnrrós. 4 
Cádiz; D. M igu íl.B y te lh i Pom ares, á  M urcia ; 
D Banión G u tié irez V illanucva , 4  BiibtíO.

L lem  los cnbo.s üe In fan teria  .Antonio V i­
ves  Rom án, á  B ilbao; Pedro  Espada feknzA- 
íec. á - Í t e n íp w r :  S a p tp » -V in o te .  4
Va>enWr.; A d o lfo  üñiiá'n .Moniero, 4  H uclva: 
Jotk  P i'fA -, Meeosn, 4  C oroña; Francisco 
S o n g u e o  'i'rigo, á< A licante; José Castañe­
da Lucas, á MéLifJe; Paulino Rosa Hernán­
dez, 4  Cáceres; .Francisco M artín  M aldona­
do. á  ,G!kní>dK kíanuel In fan te  Dtibrio, 4 

• U n elvn ; RodrígP'-'Z Modi.i».. 4  AÍ^eci¿
r.i®; n,Tf'»-l Auvázine/. A’^ q u e z , 4 Huolvn; 
José. Cara Fu in ieles, 4  B íliijo ; Jooíjui'b  Po- 
gn e í M ora, 4  flu e lyo j Feñérteo G osnnov^Tf*- 
va, á  Q isteüón; José M artínez Aparic io , 4 
.Aliconjg: R ica rd o . A'iiiJ'a • ^ n a n ó ,  4  CádJ/; 
F itiaaw co  VázqiwKVQdinzáleZf*. 4  Da4«jfez; 
Fi'uricirco Recocha Buzón, 4  Sevilla ; A n ge l 
G il Sáncliez, 4  Cádiz.

Idem  lo4 ¿ e  ■ C a in ile iiB  Geoer.-j.sR CorTfiY 
‘  S im ehw . á .A lgeciras: .Ram ón Catalán Pé- 
r.-z, j- An ljiá to I-,Etimn®a Rniní-
re?. ■¿•Atoiaga,*

B E ñ V lC IO S
l;t Cofnandar-“ t O í i ' ' ' é r e a .  Juari Zayas  Gue-i P w  « i - M im e r  ^ i e n f e  de ____ _

birt í*. Correa .Aiar/n, Pedro  .Acosta G ari d a  <ie B íu ^ lon *.. D. Ar.tawn Alcmlá,'. caré- 
P  ,'- A lv ^ e z  Fucfile. Eugenio Caz.Mi s b r u e i^  G r K ló b J  ¿ I  Jtfc* v  Manuel ^ v a i «
» I -u. M odesto Maside.® Morola? f.mn h » n .  'se  v en llc ó  ^  la  ?8^ 'tá l la ' a p rS e n s fó n  fie

' ' 'I _j ¿1 •') d e  la  d— Laa  z  1 l I ix  l^.c 
sias y  ean ibm ero Aqu ilino Pascual ll-vorun  
4 efécito en el puesto ae San Fernando la  
aprehensión de 5,200 kilngronvo.® de taboca 
de contrabando y  una lyo.

— P o r  e l pr-iner toubnto de la  de Barco- 
lon a  D. Jü.sé R a llo  y  fuerza 4  sus órdenes se 
efectuó e l reconocim iento de equipajes, prac­
ticado en e l puerlo de la  capital, la  aprenen- 
sión  de nuevo k ilogram os du tabaco de con. 
trabando.

— P o r  el sargen to pulrón de m or de la  do 
M á laga  José de Puertos y  cinco cojrablneros 
á  sus órdenes s r  Itovó á  efecto eu  e i puento 
de la  cap ita l la  aprehensión de cuatro k  lo ­
gram os de tabaco de contrallando.

— P o r  e l cairabinei'ú de la  Com andancia de 
Boi-colonn M iiim sl Góiitez y  rtrp* m ás de su 
ciaap llevaron  4  efecto en e l re ton v im ie iito i 
do equipajes practicado en e l !m ''‘llo d-r la  
cap ita l la  aprehensión de 60 k itogram oo de 
tabaco de con lrabando de var.as  clases y- 
m arcas.

— P o r  los carab ineros de la  de H iíc .va  
EiT.iliano González y  An ton io Jim énez se lle­
v ó  á e feo lo  en e l sitio llam ado K.slabaí;ci la  
aprehensión ite 66 k ilogram os de café cnulo 
en  grano, un reo  y  una cnhallería m ayor, 
por careoor su  conductor de lo »  requisitos 
lega les  pa ra  su lega l circulae óii.

— P o r  el cai’obinaro de p iim e ra  clase tJD 
la  de L é r id a  Ram ón A’ inucsa y  los de se ­
gunda An ton io  Sotras y  Engc-mo García, se 
verificó  en  el sitio denom inado Coliada de 
Saturia la  apreliensión de siete bultos do ta­
baco de contrabando de proccuencia ando­
rrana, con peso de 329 kilogram os.

— P o r  los  carabineros de la  m ism a Coman­
dancia .Antonio T o T d s  y  Ahceriíe vcri- 
-c a ro n  en  e l s itio  denom inado Uorgue uu la 
R au ia  la  a p m h e iisón  de siete bultos de ta­
baco de contiabundo coa  peso do 2 (^  k ilo ­
gram os, procedentes de la  vec in a  RcpúLtica 
de Andorra.

— P o r  e l carabinero de la  de .Mallorca Jnen 
G nvá 30 efectuó -en la  v illa  da M ontu iri la 
tiprehensi(>n de una caba lle ila  m ayor y  un ca- 
i'j’o  que 'transportaban tres cnj m es  con 46(1 
huevos en  total y  debajo de ellos frOs biiHoa 
de labaco de contrabando ixon rieto do 
103 kilos.

t . . .iblccido y  en  contliciones de 
p restar e l .servicio de su das? , se concede al 
in le icsn do la  vu e lta  a l serv ic io  aciivu.

Carabineros.
A'cu-tas íil servic io .— E n  sist.i de que el Ca- 

lá láu  D. Fi'uctuesü O livares  BerasU 'giii se en­
cuentra curado de la  enferm edad m ental que 
.sufrió, V cunsigiiientem enlo es  ú lii p o iu  e l 
serv ic io  d? las anuas, se  d ispone que sM  
c->lccado en  activo.

PVUMYTiA* -r :

Ñolas financieras

M asidés Morales, Juan de Cft- 
T o j , '. rtínez, Juan G alea Gómez, Manuel 
igresias Jiménez, G abriel Lorenzo  Vqldiés,

200 pastillas de tabaco de contrabando con 
pesó bruto de 21,400 küograrr.os

BO LSA  P E  M AD B IC

I t i im o r  * por 100, íw íio  F ...............  71,80
hJism, serte k .......................................... 7-l,t5
I< i«n , serie D.........................................  7.5.2Ü
Idem , serie C .........................................  70 ,2 )
hlem , sfuie 8 .........................................  70.15
Idcra. serle A .........................................  76,15
Idom, so res  G y H .........................   70,00
.Muortizatñe 4 por ICÍ), seri*  C  87,25
Idum, serie  B ......................................... O -,00
A m oríizab le  5 por 100, scsrie F   96 90
Idem , serie  C ......................................... 97,55
hPrto, SVi'Ú A ........................................ 97.70
Eatortor 4 por lOÜ, serie F ..................  0 0 .0 '
[•lum, serie C ......................................... 8J,h5
Idem , sen e  A ......................................... Is3,76
OMigack)n*>a del T eso ro  s i 4,50 por

100, serie B ........................................ 102,75
Idem  a l 4,75 por 100, serie  A   104,00
lú-eni, ser.* B .........................................  101, Id
Cédulas htpulecaríaa 4 por ÍCü  96,50
ídem  a l 5 por 100............. a .......  l  3.76
.4y;uttúiioít‘uto da M íuirld: A'íüa Ma-

drill 1W4 6 por 100........................... 72,sg
Banco (ta España.................................. -íOJ.Cl/
R ío  d e  la  K A Ieu.................................... 278,0-
Com paata de Tabacws........................  298. O
Expioeivwa ............................................. ( O, O
A iu-réivras prefereLtee......................... 67.25
f'icm  ci'.lia-'Tias............................... 22. t»
Alfas    Cü,;0
IFaro Fciguera .........................................  000, 8
N orte da Eapafia..................................  i  9,00
Idsm  f io  de m ra .....................................  006, .0
M. Z. y .4., de 475 pesetas.................. 376, O
ídcüi. fin de msa.................................  00.00
Arizof 6 por ÍOO...............................  00,00
M. Z. j  A., seria B ................   ^ . 4 .
ídem, sarta C ........................................  78,2 >
tdem, serie D .......................................... 7 í,4
tiíím , seita  E ..................   85.00
Frat.aos, (’lu íq n e s ................................  82,98
to t iw f eiítirtúüü*...................................  2á,;l5
D oQ u s .............    6,27
-xísifve ........................    io o .'jO

B O LSA  OE B ILB A O

Altos H o m o j, papel.............................. S38,:0
S ip loslvoa , d tuw o  ........................  243, O
Ftasiaeias, pauél....................  74,09
lo -jiis liia  y  O om aM o, papel..............  3i/),(j0
Seta y  A z iia r ......................................... 00,'uO
Nortea ......................................................  50,00
UclóD  M w lt ím a ..............................    QP,iíb

B O LS A  DE B A B e ü L O K A
lu tarlM  i  por 100, acrie C.................  78,30
.\m m iizable 5 por líK), serré B .........  '-9 i l
Estieriur 4 '© r  100, ................................  g^.CO
Franooe  .....................................  t8  50
í-ií-Tú» ............      23;s4

B O LS A  DE P A R IS
á i t t i íü r  4 ¿lor 100.................................. 46,30
Prancoe stazos....................................   0 ,(iü2
L ibras .............................       00.28
Ucliarg .................. ..................... ............ 00,Ob
L-ra.® ........................................................  00,03
* * / ('iVT n» ~ ririHi4MiT~_íi~iHT~niW>riBV

Periódicos oficiales
D IA R IO  O F IC IA L  D E  G U E R R A  

Guardia c iv il.
P rem ios  de re e r t^ n iA e .— V is ta  la  instan­

cia pf'.'n 'uviila por e l guardia D. Enrique San- 
tabiuJrcu Cham orro, en  súplica uc que se  1© 
cunc«k\ rcti'u lraor e j co iiij'rvn iis 'j que actii-al- 
mcnta se ttólla. s iiv len do, se lüsi'one que e l 
cJiiipi.-iuiÍMÍ «u e  e l sulicitaiiic- c .a itia ju  en  4 
dft í ln y o  do 1913 se le  retrotraisu 4  1 uo A gos­
to de 1!)12, en ; cuya fecha le correspondió 
su licem-ia ¡ib jfduta, debiendo rL-ctamórsclc 
en adiiv.unatéiy-urefcroriles 4  £jiuxjfliy.s de* 
1912 y  Ib le  h is  jit'isc^ que le correspondan 
desde (ji( h.-i fixíhai 4 la  de 4 de M ayo ue 1913.
• Gratificiu-tane.s,— A 'is fh 'ia  insíancte prom o­
v ida  p or  e l cobo Dem etrio A rá iz  a -r t^  tn  sú ­
plica de que ie  Eonn ab-aiadu.® los hubeivs de 
N ov iem b re  y  Dictonibro últimos, quií no ha 
rveih ido pnr-habcr cansado bnja-Üc’fln iliva  en 
ia  Guardia C "lm iiai de go lfo  de Guinea en 
lin  de ü c tiib ii ‘ .íh-l añ o  p rpx iga i p.isado y .a fín  

-fcS la  Comniídancia 4 q i »  p<'('’tan''i‘é 'e n  la  re­
v ista  de Enero del año ectuui, se d ispoije {pie 
1-i Renl, o !den  de 29 da IV ciem bre úllinn» se 
coiis ide ia  am T.ljá iü '-e!» e l . sentido de que el 
tdta d e f iiUíii * 88(10 en  ln  'Com andancia de su 
>rocedancia sp{ Í  desdg )  ^0 N oviam bre de 
915, dando carácter de rehef 4 los  haberes 

('•u'i'rapondicnies 4  N oviem bre y  D ir'oi.Li'ie 
dal líid icoík i tiAo, y  en  su viatá  e l tercio 4 
que r¿ 'U :pec(! d ^ é r á  ret!áiBaH.^a..©r

31, ort. S.® oc’ V.í4*:ñtc ^resiIpueAto.
A'ucUes a l servicio. —  Com probado que cH 

 ̂ p rim er tenienta D Ilop or io  P 0Q9 AfeeUó sa

¥ a F i e d a d e s
Eupercticioncs m atrim oniales.

En algimO/' iia i>c, las jovenes fi>.-=;i.U-r.i.® 
tian'*n la co.--ttiini)ic do hacer tres i''vc ren - 
cius 4 la  lim a nueva, porque aal les ¡laie 
navio.

E íta  es una de tas muclKis suporsTcioncs 
re la tivas  4  noviazgos y  bodas.

Rom iicr cnn lgu ier ob jeto e l d ía de la  J>oda 
es fcñ fd  de riñas con la  fam ilia  dei m arido.

lu iiü j.én  existe la creencia  de que e.® m ato 
easnrsi) con luanbre cuyo nom bre em piece 
0 1  a  i,' m ism a letra que el de ia  n oria , y  por 
tom ar en Heno es lo  ha pcidirio un 'in ien  
partido m ás de nna joven  suiicrsiiciosn.

E l um llo d » de.®|m.®nda no del>e 71rnbur.se 
antes de la  boda: m ucho m enos m andarlo 
corta r-s i está gramip, ¡m rqne sem ejan le  acto 
ncnrrt-a la  vtudoz ó  la  separncrén.

V e r  im a araña e l día de la  boda se con­
sidera  de m u y buen agüero, v  si se ciicucn- 
Ira  una entre los ropas de Ja boda cs señal 
de que jam ás carecerá c! m oitrm oiao de ui- 
n e ¡o  su íiv ie iile  ] 'n m  sus atenciones.

E l d fa  de la  boda no conviene adornarse 
con pcr.os, porque sin ibolizan Jógri;r*as. 
Tam bién  es muy* malo, según la  suporali- 
rión, m irarse en un espejo de cuerpo eiifp-o 
cuando se está vestida pora ía  cercn,oma.

A  Ies poetas chirles.
(D e Ctirducci.)

¡Oh. nobles cotupuñuros de fatigas, 
que ol\1dando propósitos y  escudas, 
el .Arle ccn\-erlfs en casiañu das 
y  o icó 'a  ci-rfaiiles las horm igas!

¡B asta  ya  de p im áncos 4 unas ligas; 
basta do caram illos y  gacelas, 
y  e l qu© se (Tueje- dt4 dolor de muelas, 
fra tese ¡os  carrillos con hortigas!

D ejad  el verdo ]ib ic  á  los  m iniantes 
quo no se cosen púrpuras con ruedos, 
ui tía p.nja de Ita lia  se hocen Dantes...

.Ni ttxioe los chistosos son Quevedos, 
ni debe un m anco (?aria de Cervantes 
sólo ]K>rqiie le  fa lten  cuatro dedos,

Laa futuras razas.
En ojiin ión do ( .c ilos  sabios de g ran  nuto- 

r dad en lo ánCaiile 4 i.is condiciones de las 
razas, e l actual co iiilic lo  ciiroj*eo dejará  huo* 
lias que tardarán muchos afaos en borrarse, 
i-a gu erra  e d á  aenl¿-,ndo con jos bprubre» ¿g 
t i ) j  fís ico  iiiás v igo io so  V dejando 4 Jas' cla­
ses m ás débiles la  losironsnbüidad de perpe­
tuar sus rc.®7Kiclivas ruziis,

CnlcúUiso quo por c>ia causa los futuros 
nleinaijes Iprid iáii doa ccntin ielrns y  medio 
m enos de o.®lfiíiii'n quo sus abuelo.®, y  los 
fiviiicc.v.s fom m rán  ia raza do hombres m ás 
ivqueñoa de Eurvpiu En apoyo de esta teoría 
&o adueo que 1a estatura m edia ele los írance^ 
scs se acortó después de les  guerras napo- 
leómcos. ^

De igual m odo se acorfq rá  Jji duracton de 
la v ida  en las d iversas naciones afectadas 
por lu lucha,

Diis m illones da lám paras.

E l alum brado de Nucvu A'ork es  espléndi- 
d-o: .10 cm plcíiii cun cmIc objeto dos m illonea 
do lám paras. Nuda m ás nu? la  ilum inación 
do Grcíit AAqi'to AVav .®'is l.oOO anuncios, 
se a -c g ii ia  que rep rco fiita  seis m ijlonos tío 
de bujías. Hace unos diez añOB o í alumbrado 
{'léc'.rico (I? N u eva  Vork era  bastante defi- 
e'eute. H oy  e l iiiiu-mo de ¡.Tunara® o a l''o  
y de la® demás (h s l ia j ia s  .% e^'c fin sc 1 'lU 
uujilicado ce a. 
q ii(3 tiene 30.009 u ;ea.

En anuncios elóotrieos cs  la  dudad  más 
ii'du.l'ta: cii Mamiuttnn. sotamente b av  5 5QC* 
y  en  B rook lyn  se cuentan 2.0CO.'  " ’ ‘

H a y  íiimncms que confínen de 3,000 4 
quo tiene 30.000 luces,

E l diseño de alguno gg estos anuncios on- 
lie, y a  en  la  cr.tegonn do lo  artístico: tal cs : 
.-ru belleza, '• lo bien cnm bincdo.de los  colo- ; 
rOá y  efectos de luz, l 'n o  de loa que puede ' 
e.tarso com o m ás notorio os e l de unu eua- | 
tin ga  a l gnloix.' de sus caballos; la  nitidez ' 
con que se dcsipctin las líneas cs  perfecta, y 
tnd'.is tOfl d eta lle» de gran  exactitud.

liigan ios  fiualm enf? que loa anuncios (,'lér- 
li-icos (lo Nutí\ a Y o rk  constituyen uno do los j 
prm cipales m otivos  de asom luo de la  colosal 
urbe.

Papel borrante.
S i a l papel que s irve  jw ra  secar Iji escritu- | 

la  y  absu iber lo. liiila  sob ia iite  se le 'l la m a  • 
l';i].'el secante, bien podemos llam ar borrante i 
u! que n]*lirodo sobre un borrón  ó sobre unas i 
lineas rec ién  escrita.», lea borra  por com plslo 
sin d e ja r señal nlgui'ia de tinta.

Este pa7>el se obtiene con la  m ayor focill- 
chul. B asta  irnpregn.Tr el papel secante o iü i- 
narie  en  una aoluciiin de ácido o ré lic o  y  (ies- 
pué,® de hubeilo cmi*üi>ado y  dejudo secar 

.Til.Ts vece.® hasta que se sature, se ajiHoa 
®c."j soLi^; uuulquit'i' e ic i'ito  írc.seq y  la  escr i­
tura d esapR ivcc iá  como p or  rn ágko  hechizo.

Cantares,
L a  m uerto es  un consuelo

pura e l que p<na;
L a  vifl.a es  una g lo r ia  para qu ien vivo

com-o desea.

N o  i'iw des itiú.® esi*»’ .*nnzas| 
que ®.' que e l que m ás espera 
es el ( « l o  m enos alcanza.

EtJiTijMe Parrrdo*.

Znsjgn'íicancias.
E i colm o d e  un lend-cro de coir.esfibh-®: h®.- 

ccr e l am or á  las niu-e m il virgen®? ¿ ro- 
s.Trso con una judia.

E l de la  supcr.^lrtión en i in  forusloi-o; que 
aa  le  pregunte ipiá i io ia  rs  y  ^ n lc s to  cn;i 
«ta  eallrufO". . Í  '•

E l colm o de fin  m oteta sin « i l r a l a ;  ser 
rojo, pnra es fa r todo e l d ía  con muleta.

E l de un contrahecho: ser un® prim era 
figu ra  en  er'’ ena, ■" •

E l Colmcf de cu  íu fliador: fum arse el 711'-.) 
de un sereno.

E i d e  un cerero : hacer ve los  'ptini un barco. 
E l (Je tin  caram bolista: hncersp un taco.
E l de un co jo : «■omprai’se una iimletoi y  q ■ • 

le .salga falsa,
E l do un ncciontatn de m inas: exp lotar una 

m in a  de lapicero.
¿En qué ne •parece mi abecedaiin  A la  blu- 

su de u ii Hendero? En que tiene A  C  I  T.
E l colm o d e  un exp lorador de Buenavista: 

lleva r g.afas.

gratu itos y  variados. Conciei'tos, restaurant 
ct del P a lace  Hotel. En trada a l Parque, 

i>i céntimos.
.'•réLüN DO RE.— ítacerén do dnemató<gra- 

fii de r t ia lio  v  m edia 4  doce y  U xs cuaibis. 
I n  umuníe desconncídu (l.GOO m etros), 18 y  
19 eiñsodics de 1-os m isterios de N u eva  Y ork . 
K l iiiió terio  del G irco R ea l tl.500 m etros), 
C lu iilot V F a tly  en e l café.

.M .AG fC-PAilk .— (Com pofiía  G nm ieri;. —  
tas diez. L os  mnsqircferos grisc.®.

•M.V.VIIEZ QUL'^'TERi.i.— Varietés. Sccc-ún 
(■'•iiüiiua. P recios po7>ulurca. Todas las nu- 

gran  ! ig : i l>  <-1 iv.'d.lh-.:. E! |--u¡ro de ve- 
runo m ás barato de .MadLd. E.'ülo (te R-,;b(s- 
ca-1 vot'sjüi, Fi.ii-iiiiia. pñttüies iifláuqKigo, 
C iu liila  Palm a, gran  P it-r iii, .Viilundhi. éxi- 
In ii 'K la d  de I j is  Bán-i'iias, l.-i llcg iou iu  y  

i Giack-ta, que ei.n su iL u m  y  m íe  r'ec.ieida A 
, la  inulogi.'tdri I ’ornariiKi. C inem atógraf.) ino- 

den io. H oy  luí,.-®, debut de Koiké.®.
B L 'E N  R E TIR C i.— las nuevo y  m edia, to­

das las noches, gi-anika <nnciort«s p o r  las 
bandas de ingen ieros y  luuiiiciptil. sección de 
v.rriclés ¡'■or nfomado's niUslas. Eutrada a l 
parque, 65 eénUnic-..®; m orios y  'v iernes (días 
(le m oda), 1.23 pe.seins.

C lR C t) DE Í.A  R E IN A  V IC T O R IA  (g lorie ­
ta do .Atocha, Si b i e s  ú ri P o lo  N orte ).— H oy  
una gran  función ú las diez y  c iu r tii <lq la  
iioclie, en la que toainrá parla toda la ■•úin- 
¡lanúi; gi.'iu .'xlln  de Los  l i iv c ls  con su Char- 
lí'l, el mi j->r im itador que exif.to en  M adrid ; 
éxito del chino Nou-Tsi, éx ito  d-ei malabaris-. 
ta  {rederlrc Monctti, y  graciosísimo,? clowms.

E L  P A R A IS O  (A l'-alá, U 9 '.— Grarntas e ln ic -  
ciones. V i-i'.f le.-', K a iem aco lor. banda de mú- 
róra y  rcstau ianl. E tiliada  n» pun[nc, O.-iO.

P IlÜ VEC C IÜ N i'lS - —  De iiu «ve  y  m ed ia  4  
lina, E itrcn o  de la  pi'eciosa i->«)ículii M  m is­
terio de la  noche dcl 13 d *  Julio, Corazón  d »  
lijinb ru  (com edia ),E l caballo sa lvador {(¿ome. 
da), E l fin  de F u lly  (ciknica). Caiiciarta jwjr 
e i sexteto.

C IN E  IDE.M. .— «scogi i l o.  E ® (iv - 
nos: ; ¡'isu.iir u 2ii , 21 de Le.® uiiM cvios (!*f 
N¿itjvu York, l ' l  ¿iiiiih. firla l y  S i fa r ra  vei-i. 
(íad. E x ito : 1.a um niile descuinjcida. In le i!' 
m edios 7>oi' r t  sc-'.l'jfo. Todos l(rs d ía s 'ís t tu *  
nos.

üR.AN V IA — Conliiiua de cuati''* .. 
E sbvn os: (H orioso irerdón i f '
grito  en ta noche (ÜÜO

d o w S  í , í  S i , ; » - ) )
persoiMjoa, lOQ trarisfoi>mici(inps. 1-klén-Con- 
c irt, Dannmi cu¡»lptiKta, hnihirinn, e.xeénfri- 
é(T, pnralLsta, etc, C h iem a lóg fa ío  selecto. Bu- 
laca, 0, ( 0. General, 0,30.

♦

^  (Mctrca reg isU ade.) Fabricado ¡)or J

}  Enrque A’onso í
.)(. C finstanüiia (SeviUs).

*  Adm ita agentes cim buenas referencias -ífe

-ít :í{ ríe ♦  3Í( 5)c+

Aguas da Moratalíz

L A  « « , 5  ̂

P A R A  ^
•,Ti t»

ESSOaUAft ‘

P A I tA  L A  « 9 ^  

eaesotAL

BA«tA PSaiMEN

DSi"GSi%  eUNSRAL

Bar^uiílo, 4.-MADRI1D

RgPRESENTANTiS
ImpGiHanLe Ci.aa exp o itad i* ’*  de viflO i, 

anteados, licores, ja rabe*, « le .,  de*aa r*pre- 
aentautcs cu d iferente* 7>oiilacione*, y  vta- 
jardcs á  l'( com isión, sin sqeldrx

Diñarse s D. Maseel ASelenáa
Carmen, 28.-M Ai.AdA

Brasíerie Pslaee-Hstel
MUSIC-HALL!

mimm
!Síp8íi!j5í?5 fiebafe teáos los días

l.a  ca rte le ra  de hoy
I.IN 'E.AL Todñs la s  noche.®, A las

lirez y  in « l is .  K iirsan l, por una 7>eseta de 
cossuino. Desdo las seis de la  tard?, recreos

Tintes ‘*Viíi0 de París"
.Se 7 » r  *u eyiXMKitdad, fiara

toda (Xt(sc d * ®-u y
r tw in a í }rt»»:st[iuT«s.

De v en ia  an túcta* los  p|iu«»»paiei psjrsl»- 
riaa d «  itepafio.

-wesTii- u.HEX' « g g

Se a lfa 'J a s  ipibínata* «tcoitanticas (sisa*- 
btadas ú sin arameJiiar. aoa a s fs tm d a  é  s i »  
eü3 . ac rv lc lo  e sm era rta .^ fio r jx la  13, p ris* 
rioa !.

d d

j» t  ̂ x i 9.
B ofis jeaa  *  C(*auiroe Eaacrtptore* w<scos>> 

t e s e " »  ^  « e i f j b i *  A ta 
p srté£ co  para goe  es tea y:síe ta (Oree.

ta b agao  aai ts r js U  paeTM, para  ta «S >  
^  aemro traba !* . *  ta É «R ae  IM,

e s T A B L L C C f i l IS S n  IK P J U tK A F K ^  i  
i, Pasa íe  d »  i »  A tftan í5ra/4 .

•í*..

-S»
Ayuntamiento de Madrid
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Compañía Solonlal
Calie M ayor, nilm . 18, y calle  de la  M ontera, niii 8 .

: Chocolates con VAINILLA , 
ds 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 pft.

nii[«ii ciiiS[ [SPí c í , 1 ijs
CON CANELA Y SIN ELLA

S e c i e d a á  t a l l e r a  a s p a l í o l a
B A R C E L O N A

Ciurbcaaii ás  1 »  mtngp ds ADer (Aet&rSat) 
CoEsumidsB por las CompaQías de ferro- 

carriJce de l N orte  de España, de M edina del 
Campo, Zam ora  y  Orense y  V igo , de Sa la­
m anca 4 la  fron tera  portuguesa, de M adrid 
á  Zaragoza  y  Alicante, M adrid  á Cáceree y 
P ortu ga l y  o tras  Em presas de ferrocarrllee 
y  tranvías do vapor.

Para otros in form es y  precios, d ir ig irse  I  
las oUci&as do la

M arina  de Q u ería  y  loe  A rseoM es de] E stá is 
Gompa&la Trasatlántica .

O irljanse  los pedidos 4 la

fO C IG D A D  H U L L E R A  E S P A Ñ O L A  
Apartado iS l .— B arcsloss,

G  & ío ?  j ^ t c s  en: M A D R ID , Sra. V iuda 
f is ia .  5.— S A N T A N D E R , Sres Hí-

P érez  y  eom paüía.— B ILB AO , 
S a ra d io  y  M enehaca.— S A N  SEBAS-

V í a n , S . Caries F 'em éiidez Vicufia OVIE-
Loi-3 Ib rán .-«£ iIJO N , A V IL E S  y  SAN  

í S i a i / V -  PR .A V ÍA , A g e n d a  de la  «S o­
ciedad. r iiJ tera  Ítep a fte la ii.-C O R U N A , D. A a
tt-oio C ortés— ' í í M jE N C IA , D. R a fae l T ero l__
t í í V t l l Á ,  Sree 41di¡jumea, b ^ o ian os ,'—CA- 

J )IZ , D. Óéaar iJ u c m a f .

MI III lili— ¡r£ iiiimii.ii i.i i: ' i ~ i í r '  i .'?Tl

C A T A R R O S - T O S
J A R A B E  O E  H E R O ÍI^ IA

;B E N Z 0  C IN A M IC O ) 

í^gcfor Madarlaga.

V fiÜcñd. rem edio contra lo 
cataiTes reeÍC.'to8 y  cróii.iSRADMLE  .............  ,

co », tas, ronquera, fa tiga  y  éspectC"®®*^® 
ciinágu ien tt.í, y  aux iliar insuperable de u '  
d iferentes lia tam icn tos  pora cu rsr ln tu 
b erc^ os ia , »eg tin  numerosos testim onios fu 
ciü tativos. F R A S C O , 3 P E S E T A S . P ia ra  d. 
] i  Independencia, 10, M adrid , y  en tes p r i ' ‘ 
c ip e les  i& nnaciaa d e  Eepeñs.

T U B E R C U L O S IS

UNION MUSICAL ESPAÑOLA
A N T E S  C A SA  D O TE S IO .— E D ITO R E S

iV l y v  Uf i  o

Carrera de Sao Jeróoiino, 33 y 34, y calie de Preciados, 5
B A R C E LO N A .— Puerta del Angel, 1 y  3 S A N T A N D E R .—Galle de V ad -R á », 7

B IL B A O .— Cruz, I  V A L L A D O L ID .— San l'.í^o . 63
P A R IS .— Rué V iv ie o o e , 3

P roveedores de la  R ea l Cosa, de l C onserva torio  de M úsica y  Declam ación y  de todos lo< 
centros artísticos y  de enseñanza d e  España y  Am érica.

M ü s ie a  E S P H Ñ O L a  y  e x t r a n j e r a
E D IC IO N E S  ECO N O M IC AS 

Peters, L iío lff, D reitkop í 4  H a ite l, R icord i, etc., etc.

R E P E R T O R IO  DE O B R A S  C fA S fC A S  Y  M O D E R N A S  EN  P A R T IT U R A  DE O R Q U E S T A
E D IC IO N  DE B O LS ILLO

INMENSO SURTIDO EN MUSICA RELIGIOSA
Bscrits con arreg lo  a ] «m otu  p rop rio » de S. S. y  aprobada por las Com isiones D iocesacaa

P íd a s e  c a tá lo g o  e s p e c ia l

P ia n o i E R A B D , los m ejores del mundo.
P ianos H A R D T

P ianos B U L O W
Pianos a rtis tico i G A B R IE L  G A V B A U  

PiacoB S T R A U S 3
P ianos B AG H  J. S.

P ianos B E R N S T E IN  W O L P

MnlMii ¡i lis i f l s a i l is  asfgiiaiis io [iripa y te

Harísoaiasis íraosposiíores para igieslas y capillas
IttStC'JSle&ioS para bandas y  orquest is . de las U b ricas  m ás acreditadas

Cas^i !a mejor sur! da y ¡a más barata en España
C A TA LO G O S  O R A T ÍB  A Ü U IE N  LO S P ID A

fUJBi E Hilos !)E 11)11 i)E li FOES
i i

'WTp Jacometrezo, 40 y 42 

i U D  M A D íR I B   r
G E M O V E S A ”E  A

F A B R IC A  M O O ELO  DE P A ST A  P a RA SOP^.
Rttcomeatianius p a * í a  c -n ío r ta n te  c ano g ra n

rs ic o n s iííu y e n te  p a ra  n iñ o s  y  en fe rm o-' co n va le c ie n te s

B R A V O
T R A J E S ,  U N I F O R M E S ,

L IB R E A S ,
T R A J E S  P A R A  S E Ñ O R A S

Montera, 40, principal.

Í S  y  HOTiLOSivu
Menénáez.-Sücesor áe Lago

OESq;CíÍl!l, 17,-BíORiO

PiPÉra iiiileii
Papeles de todas clases 
precios sin competencia

LÜIS lONTEL y COffíliU (S. EN C.) 
fiariu de papel ceetíMO y ceNipes

OFICNiS: GONGÜHÍ, 2-TELÉFONO 2.94! 
FÁBfilCi: PíSEO DE LIS iCACllS, 48

M a d p íd
i"B~ ~i

S O e i E D í l D  G E N E R H L

INDUSTRIA Y COMERCIO
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A  D O M IC IL IA D A  E N  B IL B A O

Capital, 25.000.000 de pesetas. 
F A B R IC A S  F N

V IZ C A Y A  (Zuozo, Luclinnn, E iorrie ta  y  G u lu rribay). O V IE D O  (L a  M o iijo va l, M A ­
D R ID , S E V IL L A  (E l em palm e). C A R T A G E N A . B A R C E L O N A  (B adalona) M.\L-\GA. 

C ACE R E S (A ldea-M ore l) y  L IS B O A  (T ra ía r ia ).

AC ID O S  y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S
SuperfüBÍalo de cal. 
S.jper/o.»fato de huesos. 
N itra to  de sosa.
Su lfa to de amoníaco. 
Sales de potasa.
Su lfato de eosa.

Glicerinas.
Acido nítrico.

Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

A B O N O S  C O M PU E STO S
Y  prim eras m aterias p a ra  toda c lase de cultivos, adecuados á todos lo t  terrenr.*.

L ñ S 0 R R T © R I© S
P a ra  el análisis gratu ito y  com pleto de los terrenos y  determ inación

de los m ejo res  abonos.

(Madrid: Vílianueva, núm. 11)

S E R V I C I O  A G R O N O M I C O
Ym porlnn fís im o pnra e l em pleo racional de los abono.'.

A V IS O  IM P O T A N T E .— Pídanse ú la  Sociedad la  «G u ía  P r é d ic a »  pora siiuur ¡.i.' 
niuGsIraa de las tierras, A fin de que se pueda de len u in ar cuúl es e l abono cunvenii-idi- 

L os  i>cdido3 deberán d ir ig irse  ú M adrid , Villanuev.a, i ! ,  ó  a l dom icilio  social.

Dirección telegráfica: 6EINCO

E L  M E J O R  P U R G A N T E  C O N O C I D O
A a i i a s  m i n e y a l e s  

! :  x i a t a i * a l e s  d e  :  : k U k
Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri

Depurativas, 
antibiliosas, 

antiherpéticas

I Í M M A 1 . Í Í T O M I U M
- V ,  I \ Í £ A , c l r i c Í

B R © \rQ Í] íT ÍS  Y e H T H R R © S  e R © N !e o S
Nuevos procedimientos anáíogoá 

ai extranjero por inhaíacíonee

Frovínctas, consultas por cartas
g i= «S ” a''SBByrS E3«J

E M I I - I O  K E i Q U E J O

Peletería, Guantería, Artículos de pie!, Slsutería, Corsés, 

Géneros de punto, Artícuíos para regaío, eic. 

M ONTERA, NUMERO 34.-M ADRID

G RAN  C AFE X  ANTIG UO  FO RNO S
TELEFONO 1.855 ALCALA, 25

COCINAS DE P R IM E R  O R D E N
HLíHÍIERZ©S: de 2,50 y q pesetas» 

M E R iE N O ílS  corupuestasde bocadillo de carne ó ¡amén,aceitunas, 
queso ó fruía y pasee!: UNH PESETH  

©0M ÍD ÍIS : de 3 y 5 pesetas,«V lN©  DE  RI©JH  
Esmerado servicio á la Cífría, por raciones y medías raciones, y 

vinos de todas las marcas, 

0 C S IE R T 0 S  de 2 pesetas, desde las doce en adelante.

© M O Z A  S M  O  M  T  E l  R  A  ,

M A Ü H I B

Proveedor de la Cooperativa de! Ministerio de la Querrá, de la del Real Cuerpo de 
Alabarderos, Casa de la Moneda, Sociedad Iiispano=Trust, Federación Naciona! Escolar 
y de la Asociación General de empicados y obreros de los ferrocarriles de España.

iC ,«  y FOllílO i  m|t; 21,25,31 y 35 PESET4S.-H CH084 HE 04845:25,3i, 4i í  53 PESEÍ4S
GRANDES EXISTENCIAS EN PAÑOLERIA

Ayuntamiento de Madrid




